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P A U L I N O 
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N a Officina de Antonio Alvarez Ribeiro; 
Anno de 1786. 

Corn licença da Real Niefa. Cenforia»' 

Vende-fe em cafa de Bernardo Antonio Varroto, 
livreiro , defronte do Cbafari* de S. Domingos d» Qi* 
dude do Porté, 

P O R T O : 





P R O L O G O 

O Merecímenro , que fe encontra nos 
excellentes verfos de Paulino Cabral de 
Vafconcellos , Abbade de Jazente , e a 
contravenía exquifita com Theodoro de 
Sá Coutinho , me picou a curioíidade de 
ajuntar as fuas obras. Truncadas , e dif-
perfas eu mendiguei com indizivel traba-
lho ta6 bellas compoíicóes : e com igual 
difEculdade perfuadi a feu Author a que 
as reconheceíTe, e em partes retocaíTe as in­
formes , e erradas copias, que as desfigu­
rado. 

Appeteci últimamente adornar a mi­
aña eílante com a eítampa defte genio ra­
ro : e bem que alguns Sonetos admira veis 
fe excluiraó da colleccaó ; em a fazer pú­
blica eu me perfuado , que lifongearei aos 
curiofos de bom goílo, e darei gloria á 
fioHa Patria nefte feu Alumno, 





P O £ S I ké' 

S O N E T O . 

D Eílü vida a concorde vafiedade 
Huma armonía faz, como iiiftrumwto, 
Que de diverfos fons ferindo o vento 
Fabrica huma cadenee fuavidade. 

Hum fe occupa das Leys na ambiguidáde 
Outro notando aos Céos o movimenro-; 
O Soldado na guerra ; e o Aparento 
Das fórdidas uzüras na impiedades 

He diverfo das Gentes o cuidado: 
Fende o Piloto o mar j c a térra fría 
0 robufto Cultor com curvo arado. 

EUre caca, outro pelea , outro profía 
Ko infólito lavór arrebatado ; 
Eu das Mufas invoco a melodía* 
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t >P O E S I A. 

s o N E T a I 

ÎL/Onge , longe daqui vá toda aquella , j 
Que vconforte , ou que livre quer \ a Gente [ 
Lhe tribute os encomios de prudente, 
Lhe offerèça os elogios de Donzella : 1 

Nao ; nao me cheguè a 1er a que fingella 
» Juîga , que em fer amante he delinquente : | 

Que nao* jcga , nao dança , finalmente 
Que outras prendas nao tem, mais q a cautella. 

EfTa y que eu nao a culpo,effa que eftûde 
As máximas da honra , as Leys da fama j | 
E tenha para o mais o génio rude : I 

Ma* leia os verfos meus a gentil Dama', 
Que cônfefla nao ter tanta virtude, h 
Qjc fe atreva a culpar de amôr a chama. | 

% 
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S O Ñ E T O , 

H i U que cantei, na vérde mocidade 
Efla ardente paìxaó > que amor fe chama j 
Que a tanto homem de bem, q a tanta Dama, 
Tira o repoufo , e rouba a liberdade : 

Que cantei deiTe Nume fem piedade 
As fettas, o carcáz, e aquella clíamma , 
Que abraza aos Sabios, a¡ os héroes in flama ; 
Que accende até no Thióno á Mageílade : 

Eu que da bella Nize o genio inquieté 
Quiz me ferviíte no verdor dos annos 
Aos verfos meus de principal objeélo -7 

E u , conduzído em firn dos proprios damnos, 
Mudei deaíTupto; e em vez de hu lotico aíFe-
Canto agora as licóes dos deíeiiganos. ( do 
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4 P O E S I Jf« 

S O N E T a 

H E nidc o Lavrador; mas felizmente 
Com ideas fubtís nunca efcogíta , 
•Se há mais mundos do que efte donde habita^ 
Se animáis .nelles há , fe há nelles gente. 

El le dos campos feus cuida fomente ; 
A tetra dura lávra,j e nao medita 
Se ella acafo fe móve ; ou fe fe agita 
N a Edifica celéüre o Sol luzente. 

Elias Qijtras queftoens que a noíía idade 
Nos traz por moda do fombrío Norte ¿ 
Entrega á mais fubtll capacidade : 

E contente por fim da fuá lór te , 
Aprende os documentos da piedade ; 
Ignora o mais : c efpéra aíFouto a morte. 

S O -



V'o\ É s i A7 

S O N E T O . 

I ) Epois que défta Aldéa no retiro 
A vide pódo , enxérto o Gatapreiio , 
Cultivo o meu Cazal , e do Ribeiro 
Eu mefmo as agoas para o campo t i ro : 

Depois que a recolhér fornente afpiro 
Do meu traballio o frucio verdadeiro , 
Outros bens naó pretendo , e delle Outeir^ 
Ao mundo engañador as collas viro. 

'• Procure-os quem quizer : E diligente 
Para os lograr o mercador ouzádo 
TraveíTe o mar, e outras. Naco es frequente, 

As Cortes paíTe ; e em tudo afortunado 
Títulos compre Illuílres : que eu contente-
Sem eiles vivo aqui; mas. focegado. 

S O -



? O K S t M 

S O N E T . ' O , 

V Cptos, 
O's q o mundo regeis, Padres confcrí-

( O que e i vos nao invejo) e 4 prudentes 
De prómeffas enclieis aos pertendentes , 
E de efperancas van? aos Reos afrUclos: 

Vos que lédes proceflbs infinitos j 
Que foífYeis cavÜózos requerentes j t. 
Cartas, memoriaes impertinentes; 
E por fim, caíligaes poucos delicies. 

Vos fícai-vos em paz ; porque oceupados 
Nao" deveis fer com claufulas eferiptas 
De quem fem pleitos vive , e lem cuidados. 

Bailadme fó que ás vezes ñas vizitas 
As véjao Petimetres namorados, 
As ouga6 fem defprézo as Senlioritas, 

S O 



P O E S I A 

S O N E T O . 

Ĉ ) Uando contemplo o tráfico da vida 

No bulicio da Córte fempre incèrto 
Parece-me efta Aidèa hum Ce© abérto , 
Livre de tanto engaño, e tanta ,lid a» 

Qiiando vejo a idade fubmergida 
Pafifo no trille horror defte defèrto f 

Do négro luto o coraeaó cobérto 
Os olhos meus a lágrimas convida. 

Em nada encontró alivio : na Cidade 
Me enfada a confufaó , e retirado 
Das montanhas me alfombra a foledade. 

Nao tem mais í¡ affligir-me o duro fado 
Pois me faz com cruel contrariedad e 
Que viva em toda a parte magoado^ 

S O -



3, ? 0 E S I A . 

A ' rúftica vivenda fe accommáda ; 
A donde os campos lavra , as vides poda , 
E era fanta paz o feu Cazal grangéa. 

Véíte o borei peludo , e riaó recéa' 
Que o culpe o mundo por faltar á moda j 
E fem que téma da fortuna a roda , 
Com gofto almóca, e com focégo cea. 

Téme a Déos, téme ao Rey;e affim procura 
Lograr dos annos feus o gyro-inteiro , 
Sem que o fim Ihe anticipe a parca dura. 

Até que em bracos de hum fiel herdeiro , 
Ouvindo o Crédo velho ao Padre Cura 3 

Moire feliz na fé do Carvoeiro. 
. -¿ .-4, 
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P o E S IQA? 

S O N E T O. 

J L X Q I Ú onde me trouxe o duro fado 
A paíTar o melhor da minha idade , 1 

Nao tenho mais que a bruta fociedadé 
De algum tófco Villaó, que tange ogádo, 

Tudo o mais he deférto inhabitado'¿ " 
Defpenhos, precipicios, foledade r • 
Que fó pode offerecer commodidade 
Para algum infeliz defefperado.-

Aqui fobre huma péñha efmorecidó * 
Fico hum dia tal vez , e em tal fegrédo ; 
Que até nem de mim mefmo fou fentido. 

E entao, eítupefacto , mudo , e quedo 
Afli' eírou de meus males atordido ; * 
Qual junto de hum peiiédo , outro penado. 

S O -



? O E S I A 

S O N E T O . 

D i r , - * . . * , » - » . . 
Só fervio de occupar-me o foffrimento ! 
Mellior fóra que hum prompto acabamenro 
M e dé líe , a que me vio a primeira Aurora. 

Se p nao fer he hum mal \ deveíTe embóra 
Hum fugitivo fer ao nafcimento , 
Porque ao menos me víííe hum fó momento 
Entrar no mundo , e delle fahir fóra. 

Alma innocente o Letes tranfitára ; 
E aps Elizios alegre pallaría, 
Sem ter queixas que dar da forte avara. 

, De enfados mil entaó me izentaria: 
Porque lá cértamente na6 topara 
Tanto Peralta, e tanta Senhoría. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

1 B Rutos penhafcos, ruílicas montanhas», 
¡c Medónhos bofques , hórrida mallóza , -
e Que me vedes, cobérto de triíleza, 
U , Saudozo habitador deílas campanhas. 

?J Para me fuavizar mágoas tamanhas , 
:e Alteremos hum pouco a Natureza ; 
ri Civilize meu mal voíla dureza , 
'£ Barbarizai-me vos ellas entranhas. • 

V Meu pranto vos commóva algum aíFéclo 
De branda compaixaó ; pois da impiedade 

ci Encontra fempre em vos hum duro objé&o. 

5< Pode fer, que com ella variedade, 
a Seja mais agradavel voflb afpéélo , 
t¡ Sitita eu menos cruel minha faudade. 

S O -



P O E S I A . l 

S c O N E T O . * 

. •En hDJe a no (Ta Lingua tal decencia" 
Que nada fem decoro pronuncia ; * 
De hum mifero voííé , faz Senhoria 
De huma vofla mercéy faz Exceilencia. 

DQS commodos marid©¡r%rpadteficiá¿" 
Logra a «obre expreífaó de galhardía; 
Em vez de amor , nos diz galantería , 
E o q era médo liUm tempoJie já prudencia. 

<Emtudo ornáis , com termos rebujados 
Brilha na locucaó a urbanidade ; • 
Mas eu rufticofou por meus .peccadost - x 

O nome ás coufasu don com claridade ; 
E fallando conforme os meüs paliados : 
A o Gura chamo Gura, ao Abjjade Abbade. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

A Dcos , o Porto a Déos"; fiea-te embola, 
Que eu já nao poíío mais ; porque me canfa 
Tanto cha, tanto Wiíle , tanta danca, 1 

E tanta coufa mais que callo agora. 

Nao era há pouco aífim : rudo empeora, 
O bern fe acaba, o mal raízes lanca ; 
E tem-fe feito em tudo tal mudanca , • 
Que até por noyó eílylo fe namóra. i 

A Déos pois: porque o réílode meus días 
.Quero dar ás Jicoens dos defengaros '-
Sempre lauda veis , pollo que tardías. 

A Déos cazas de brinco; a Déos engaños; 
.Chichisbeos , Excellencias, Scnhorias ; 
A Déos Ninfas gentk, que fazeis annps. 

S O -



14 P O E S Í A » 

S O N E T O . 

A a " i fóbre efta pénha , que defrontt 
M e fíca do Maraó, fentar-me intento , 
Para lancar ao mundo o penfamento 
Antes que o Sol fe métta no Orizonte. 

Acola vejo ao pé daquelle monte 
De huma pobre corrente o nafcimento , 
Que apenas déve á chüva hü breve augmento 
Já quer fer r í o , e deixa de íer fonte. 

Já tal eíhondo faz , e tal balbórda , 
Que tudo atróa ; e aílim que o valle ganha 
Logo fe efpalha, e toda fe tresborda. 

Enxáda , fubmergir quer a campanha , 
Sobérba , quer fer mar*, e nao fe acórda 
Que a mijou ainda há pouco húa montanha. 

S O -



P O E S I A * 

S O N E T O . 

ÍVequente-fe o Theátro multo emboVa , 
As nobres aflembléas , o paíTeio, 
O baile , o jógo, e todo o mais recreio , 
Que faz a Portugal ta6 culto agora. 

Delle fe lance o barbarífmo fóra , 
Réfto infeliz do mauritano freio ; 
E devámos á Franca aquelle aííeio 
Que tanto os feus alumnos condecora. 

Se a moda o quer aífim, calle a cenfára 
Em quanto o Petimetre , e a Dama bella 
Danca com galla, e canta com docúra : 

Que o que fe diz por ahi de huma janeíla, 
De hum cafo fuccedido em noute efcura., 
E de outras coufas mais, he baga celia. 

S O -
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•;*6 , P o È S Z A. 

S O N E T Oí 

JE M quanto to permute amocidade^ 
Teu Pay. disfarça , tua May coniente , 
E em quanto, Nize a moda o nao, definente 
Nos brincos gaita a fior da tua idade. 

Jóga , dança , cònverfa , e a variedáde, 
Que caufa tanta prenda , aflbmbre a gente ; 
Deixa-te ver, que o Século prefente 
Hoje chama ao pudor ruíticidade. 

r Os coraçoensde quem te applaude enlaça: 
Desfruta o tempo : e tem por aforifmo " 
Que o gofto he fugitivo , a forte efeáca. 

Engolfa-te de amor no doce abyfrtío \ 
Bufca o prazer; a vida alegre paíTa ; 
Logra-te e m firn 3 que o mais he fanatifmo. 

S O -



P O E S I A * 17 

S O N E T O . 

P Ortugal , que èra runico aJgum dia, 
Incivil, trapalhaò , mal amanhado , 
Eílá ( grabas á Franga ) tao mudado , 
Que o mefmo já naó h é , que fer follìa. 

A lingua , o trage, o trato , a grò liaría 
Dos antígos coímmes tem deixado : 
Hé todo doce, lié todo concertado ; 
E parece outro fuá Senhoría. 

Converfa, jóga, danca ; e o novo en leyó, 
Que entre os dous fexos logra, lié tao" decen- * 
Que á fátira mordaz tem póllo hum freio. (te, 

Vire agora hum marido mais contente ; 
Hum Pay fem fuílo ; e todos fem receio : 
Dito fa condicao ! Ditofa gente 1 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O. 

Nxüga o pranto, ó Nize j e íbcegádo 
AfFouta moílra o rollo beilo á gente *, 
•Que hum fucceííb no mundo tao frequente, 
~Ndó deve fer por ti tao lamentado. 

Tinha de fer : tórne-fe a culpa ao fado : 
Tudo fe efqueca , e viva-fe contente *, 
Que em parte fe confeifa delinquente , 
Quem nao fábe occultar o feu cuidado. 

Naó tens que recear ; que á mocidáde 
"» Se perdóa hum defcuido ; e fendo bella, 

Até fe Ihe disfarca huma maidáde. 

A honra hé nome vaó , que fó difvélla 
As iruílicas vil as : e a noíla idáde 
Tóma os calos de amor por bagatélla. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

cá , doces M u fas , que fomente 
Divertir-me com vófco agora intento, 

i 
Pois nefte folitário apartamento 
Nao he fácil fem vos viver contente. 

Ao doce fom da Cíthara cadente 
Daremos aos penhafcos fentimento, 
Pulfando vos o harmónico inftrumento , 
E eu cantando o mal, que o peito fente. 

Tocai qu' eu principio : huma faydáde 
ExpreíTada ñas frazes d' harmonía , 
Compaixaó ás montanhas perftráde. 

Mas ah ! Quanto me engaña a fantazía ¿ 
Pois movendo os penédos á piedáde , 
Mover nao fei de Nize a rebeldía. 

S O -



P O E S I A 

O » : ; : I U , 
OLI que alguem perfentiñe o noflb enieyo , 
Tudo fe fábe já -, tudo lié já che io , 
Qu'algum cuidado hí mu ito nos difvella. 

Dizem , c:u'eu fou feliz , que tu és bella; 
E ás vézes com fatírico rodeio , 
Hum murmura , outro zomba , e fem receio 
A fama cada qualnos atropella. 

Mas fe nunca-fe rapa a boca á gente , 
E fe amor fempre adivo nos devora , 
Porq aquella he mordaz , porq elle ardente ; 

Adoremo-nos- pois como'até agora : 
Siga-fe amor; arraíle-fe a corrente ; 
E fe o mundo fallar , que falle embóra. 

S O -



I P O E S I. A. 21 

S O N E T O . 

P . ( ciia, 
AíTa h tí minuto, hú.quarto, hu hora, hû 

Huma femana, hum mez, e hum anno pafla; 
E hé tao tenaz a d ô r , que me trafpafla , 
Que hum inflante de mim fe nao defvia. 

Torna o Sol a gyrar , e a tyrannîa 
Torna outra vez da minha forte efcaiTa ; 
Sem que o tempo , que as pènhas adelgaça , 
Lhe poífa amolentar a rebeldía. 

Corre hum luftro , hua idade, e finalmente 
Corre huma vida ; e a pena que me apura, 
Em tanta duraçao fe nao defmentc : 

Hé fempre a mefma; entendo,c[ procura, 
Se acafo além da morte hum peito fente , 
Defcer tambem comigo á fepultura. 

S O -



%% P O E S X A. 

S O N E T O . 

- F E're igualmente amor o Rico, o Póbre, 
O Mòco , o Velho , em firn tudo fujeita ; 
E ás vezes onde menos fe fufpeita , 
Àrde mais vivo , quanto mais fe encobre. 

Faz q hum Heróe ao feu poder fe dóbre, 
Que defvaríe hum Sabio ; e nao refpeita, 
Nera da cabana a efphera mais eílreita, 
Nem dp Palacio o refplendòr mais nóbre. 

Nem dentro dos grilhóes deli ua elaufura, 
Contra os tiros cruéis do Aventureiro , 
Encontra fácro abrigo a formofúra. 

Rompe pelo impoífivel derradeiro ; 
Combate as honras, a virtude apura ; 
E aliíta por vaífallo o mundo ínteiro. 

S O -



P O E S Í A * 23 
I 
I 

S O N E T O * 

E (ceio 
U como, eu bebo, eu durmo, e fem re-

Do que luí de vir a fer, a vida paflb , 
Ora de Nize no gentil regaco, 
Ora das Mufas no ibnóro enleio. 

A's vezes péfco , ás vezes jógo, ou leio, 
E torres vas tambem no vento fajo ; 
Depois me vou meter naquelle efpaco, 
Onde Defcartes tinha o feu paíTeio. 

De lá mil Orbes vejo, e de improvízb 
Soltando ao penfamento as vagas velas, 
Turbilhoens de cryílal fem médo pízo. 

E pondo-me por cima das Eílréllas , 
Defcubro a térra em baixo, e me dá rizo 
Contemplando do mundo as bagatellas.-

S O -



P O E S I A 

S O N E T O . 

D E textos o Theólogo munido , 
De aforifmos o Médico , e o Letrado, 
De tanta Ley , tanto Doutor cercado, 
Trazem o mundo todo confundido. 

t Os Bens , o Córpo, a Alma , reduzído 
Nos tem com mil queíloens a tal eftado, 
Q_:e p abfurdo mayor, fe he difputado a 

Faz duvidózo o ponto mais fabído. 

A verdade entre os táes fe desfigura \ 
E das opinioens na competencia 
Hé tudo incérto, e nada fe fegura. 

Sem düvidas em fim nao há fciencia : 
Mas o mal hé , que nellas fe aventura 
A Fazcnda % a Saüde , a Confciencia. 

S O -



P O E S I Aj 

S O N E T O . 

N A6 hé fó , que na Corte fe recrea 
Com nomes eílrondófos a vaidade ; 
Porque a ambicaó até na foledade 
Emprégos forma, e titulos grangéa. 

O Barbeiro hé Doutor na fuá Aldea , 
O Lavrador Morgado, o Cura Abbade 5 
E a Sobrínha , imitando as da Cidade, 
Quer Senhoría, e Dona fe noméa. 

O Juiz do Concélho hé reputado, 
Como fe foífe hum Rey de Augúíh Stirpe 
E hé tído hum Efcrivao por Magiftrado : 

E fem que ella illuíao fe lhe diílipe 
Da fantafia va , quer fer tractado 
Qualquer Capital Mor , Conde de Lipe, ' 

l 

S O -



i6 P O E S I A . 

S O N E T O . 

S E o genio a querer bem te perfuáde » 
O gènio fegue ó Nize ; que a belleza 
Tributos tambem paga á Natureza 
Ñas humildes paixoens da humanidádet 

Refpira: pois benigna a noíía Idáde 
Defabáfos permitte á gentileza ; 
Que fórca dar mais forja á chamma accéfa, 
O negar-1 he de todo a liberdáde. 

Cèda a gloria ao amor : pois ja tao dura 
Se naó fóffre da honra a tyrannìa ; 
Apèrta hum pouco fim, mas nao apura. 

E fe amar crime foi em algum dia , 
Tem hoje contra os golpes da cenfúra 
Eni mais de hu grande ex empio a apologia. 

S O -



P O E S I A 

S O N E T O . 

J A ' que ella noire o fomno fe demora 
A entrar na folidaó deíle apofento, 
Vamos por efle mundo, ó penfamento , 
Antes , que o dia traga a róxa Aurora. 

Governemo-lo em íecco : e delle fóra , 
Como quem vé da praya o mar violento, 
Demos a quem nayéga arbitrios cento, 
Que pode fer¿ que algum llie íirva agora. 

Dízem por h i ; que tudo o ínglez abraza 
Em tantas Naos , como atéqui coítúma ; 
Mas eu lhas fundirei dentro de Caza. 

Dem-me qualquer Rapaz,£¡ de hua em hüa 
Vá lancar no payol huma fó braza \ 
Que eu lhe farei que todas lhas conmina. 

S O -



P O E S I A 

S O N E T O . 

JE Ncofta, Nize , a roca , e na coftura 
A agulha prega, fem pegar mais nella, 
Que o continuo lavór, que te difvélla , 
Se hum tempo foi decoro, hoje hé loucura. 

De noíTos bons Avós na idade dura 
Se honrava n'almofada huma Donzella ; 
Porém hoje hé fomente illuftre aquella, 
Que em vez de trabalhar , brincar procura* 

O genio pois do Século prefente 
Deixa correr y a elle te accomdda ; 
Que he Louca toda aquella, que o demiente. 

Jóga , danca, paífeia , faze roda 
Entre os Peraltas vaos , e até confente, 
Que te faliem de amor,que o manda a moda. 

S O -

Ir&nm critica. 



F O E S I A, 2 

S O N E T O . 
T 
X De , Damas do Porro , ide ao paíTeio 
Ao Theátro, ao Café , ao Jógo , á Dánca 
Deixai-vos ver, enchei-vos de efperanca, 
E féde doce objecto ao noífo enleio. 

Ide: que o tempo paífa ; e de eras chelo 
>8e fe nao logra , nunca mais fe alcanca: 
E talvez n' urna tímida tardanca 
Se perde o inftante d'um feliz recreio. 

Ide, vinde, voltai ; e o vao cuidado 
De hum falfo pondonór oceupe aquellas , 
Que tem huma May feria, hum Pay pezado 

Ou fique para algumas taó finge lias , 
Que julgaó nao poder tomar eílado, 
Depois que fe desfazem de Donzellas. 

S O -
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P O E S I A , 

S O N E T O . 

S E a Muí her por nao fer Anacoreta, 
Afaítada do mundo, e tracto urbano ; 
Se o Homem por civil , palaciano , 
Sao objéclo da crítica indiieréta: 

Todo o genero humano entao íe meta 
Nos Clauílros do BuíTáco antes d'humanno: 
Mas o mefmo, que prega o defengano, 
Talvez nao comerá taó dura peta. 

Pois a nao a comer; qual he o fructo 
De íeu confélho ? .Quanto a mim apollo , 
Que o trille paga á Igreja o feu tributo. 

Que quem com taó íbfiíKco fuppóílo 
Neíle ponto argumenta ; a nao fer bruto , 
Hé ginja antigo, e driles do meu*gófto. 

S O -

Comra a critica do Auüo: ¡>or hum Anónimo. 



P O E S I A . 

S O N É T O. 

JE TJ nao digo que feja Anacoreta 
A Mulher, nem que deixe o tracto urbano; 
O Homem pode fer palaciano , 
Sem loucura feguir taó indiícréta. 

Mas fe tu tens mulher , diz-lhe fe meta 
Ñeñes tractos civis; que antes de lium anno 
O tcrapo te dará o defengano, 
Chorando fem remedio a dura peta. 

Porém creio naóheis de tirar frinfto 
De taó julio confélho ; porque apófto 
Que pagas á vaidade hum grao -tributo. 

Pratíca as francezias; no fuppófto 
De que á fórca te queres fazer bruto , 
E fer mefmo Cornélio por teu gófto. 

S O -
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Repojla do AuCior, 
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2z P O E S Í A . 

S O N E T O . 

O H vos , Sabios Varees, <J lá na Aldea 
Aos filhos licóes dais de economía, 
E lhe enfinais , que a luz de huma bugía 
Faz deípéza maior, que a da candéa: 

Vos,que ao luirte coméis no invernó a cea 
De caldo de unto, e de batata fría, 
Que tendes hum rócim na eftrevaría, 
E hum Moco fó,que as hortas vos grangéa: 

Vos fazeis muitó bem, poupai, q hé juftoj 
Que hUm Fidalgo tal vez fe condecora 
E m nao caufar aos feus Credóres fuño. 

Poupai, e féde Illuítres muito embóra y 
Mas querer Senhoría a pouco culto , 
IíTo fe ufa no Porto , e nao cá fóra. 

S O -



P O E S I A . 53 

S O N E T O . 

M U f i , * * I d e Urto d e f c o ™ , 
E fóbre as bordas do fobérbo Douro , 
Os inilrumentos marchetados d 1 ouro 
De algtim tronco infeliz deixai pendentes. 

As grináldas depónde, e as doutas frentes 
Cingi de murta infauíla em vez de Louro ̂  
Porque férvem as galas de defdouro , 
Onde fe vém as lágrimas defcentes. 

Em firn chora i , pois quiz a tirannia 
Do cafo mais cruél, que urdió o fádo¿ 
Desfazer-vos do Porto a Academia» 

Só refervai por breve defenfádo á 

O poder de rebuco ir algum dia 
Ouvk tocar viola o Corcovado. 

i 

I t 



P O ,E. S I A. 

S O N E T O. 

I .Nunde o mar as. áridas campanhas j 
Trumao os Reynos, tombem-fe as Cidades; 
E ferida, de mil iniquidades, 
Revólva a terra as trémulas Entranlias* 

. Funda-fe o mundo em firn, 4 iras ta manirás 
Sao menores, que as noíTas impiedades :. 
Sepulte de huma vez tantas maldades 
Do Abyfmo a boca, a queda das montanhas» 

Mas que rebelde eu fou ! que delinquente! 
Porque vejo, ó Senhor, e nao me efpanto. 
Gemer em convulfoés o Continente. 

Que fe há de efperar mais,feaflbmbro tanto 
Os montes move, e nao commóve a gente? 
Dévem os horoens carecer .de pranto.. . 

S O -

Ao Ttrrsméio de ,1755. 
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P O E S I A . 

Ueefctito, e fìnto, ó Déos ! Nao ley 5¡ 

S Ó N E T O . 
(fóa 

Por modo nunca ouvido: o Tejo creíce: 
Abállaó-fe as montanhas ; e parece, 
Que o mar com novas ondas nos'atróa: 

Cafas, Palacios , Templos defpovóa 
Efte medónho fom > que me enflorece .* 
A gente" pafma > a térra fe eílremece: 
O fogo prende ; e funde-fe Lisboa* 

Que íérá? Quemofabe?.. O entendímento 
Se perturba de horror; eem tanto eítrágo, 
Eílá"vendo hum final acabamento. 

A ' Li l ia ! qüeira o Cea que hoje p re fago 
Nao feja o combatido pcnfamento ! . . 
Lembre-te Troya, avife-te Cartílago. 

C % s o -



o . 1 
3# P O E S I A. 

S O N E T O . 

G Eme o Centro mortajo Abyfmo eítálla,' 
O Vento le enfurece, o Céo fe enluta; 
Do mais enorme pézo a mafia bruta 
Rompe em folucos, em tremor fe aballa.1 

O mar o feu prefixo termo efcálla; 
Na prifaó fubterranea o fogo luta, 
E horrores vomitando em cada gruta, 
Com medónho eílridor o Inferno falla. 

Tanta defordem , tanto defconcérto 
Nos Elementos todos, faó indicio, 
Que a ruina uuiverfal vémjá mui pérto. 

E o mais cérto íignal do precipicio, 
Hé crefcer fem temor o defacérto, 
E fubír nos mortaes fem termo o vicio. 

S O -



P O. E S I A. 37 

S O - N E T O. 

S E neíTe dia em fim> que hum anno agora 
Completa infaufto, a difcorrer me pónlio, 
Parece que deliro , finjo , ou fónho, 
Todo fufpenfo, todo de mim fóra. 

Do Juizo univeríal. a infeliz hora 
Foi retrato taó vivo, e taó medónho, . 
Que até fe ouvía ao longe o fom triílónho 
Da trombéta fatal defpertadóra. 

Hum anno lia que bráda a Providencia 
A Portugal: e Portugal nao toma 
De Sodóma, e Nínive a experiencia. > 

Acabe pois, que a vara já fe aífóma, 
De Nínive a imitar a penitencia 
Por fugir aos eílragos de Sodóma. 

S O -



P O E S Í A . 

S O N E T O . 

Ijíl Stes da térra barbaros tremores 
Fazem que evite arrependida a gente, 
Os jogós vaos, a mufíca cadente, 
As bellas Venus, os gentiz amores. 

Todos mudaó de vida nos horrores 
Deíle cafo infeliz; e taó fomente , 
Cingido de cilicio penitente, 
Envía o mundo ap Céo trilles clamórej*. 

Sigamos pois com animó devoto 
Os mefmos movimentos de piedade, 
Que dos mais homens na mudanca noto. 

Rompamos os enleyos da vontadej 
Mas ay que em fe acabando 0 Terremoto, 
Efquece-íe o temor? lembra ayaidade!. 

S O -



P O E S I Aí 39 

S O N E T O. 

D Orme em pobre aduar ; porém fem íuílo 
Tremer a Terra o vago Arabe fente i 
Na Cenzália o Tapúya; e dócémente 
Na tófca tenda o Tártaro robuílo. » 

Fabrica cada qual reparo julio 
Já contra o frió, e contra a calma ardente; 
Sem que eíla , que fe chama inculta gente , 
Tema o defpenho do Palacio Auguílo.: 

Aílim, douto Azevedo, hoje te enfína 
A rüde convulfaó , que o mundo abana', 
A íeguir dos Salvagens a doutrína. 

Na choca eílá fegura a vida humana: 
Nella defcanca; pois que da ruina 
Se livra por humilde huma Cabana, 

S O -



P O E S Í A , 

S O N E T O . 

JE Ubem feí, Portugal, que tu nao qué res 
Que ninguem te defcubra as mas faltas ; 
Tu folgas de prazer de góílo faltas; 
E diílo as confequencias nao inferes. 

Vés ñomens miílurados com mulhércs» 
Em banquetes , em jógos , dantas altas j 
,Ellas na cafquilhice mui Peraltas, 
Elles na chibantice todos eres. 

A h pobre Portugal! Muito me efpanto , 
No que noto no teu contenramento, 
Devendo fer em ti continuo o pranto. 

Eubem fei,queo refpeito hé muito atiento; 
Mas fempre há de cahir,quem nao fór Santo, 
Ou por obra, palavra, ou pcniamento. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

A Manhá frèfca el la, feréno o vènto," 
O monte verde, o rio tranfparente, 
O bofque ameno; e o prado florecente 
Fragancias exhalando cento a cento. 

O Peixe, a Ave,o Bruto, o branco Armento,' 
Tudo fe alegra ; e até fallir a gente 
Dos milicos cafaes fe vé contente, 
E difeorrer com vàrio movimento. 

Elle cava, outro ceifa , e aquelle o gado 
Traz no campo a pallar de póllo em póllo \ 
Outro péga na fouce, outro no arado. 

Tudo alegre fe moílra ; e fó difpófle 
Tem contra mim o indifpenfavel fado, 
Que emnada ejjcontre alUvio^m nada góíto* 

$3 0 



4& P o E s i A; 

S O N E T O . 

O H quanto cuita , Nize, o noflb afFeclo! 
Peíeija-te huma M a y , ralha huma T í a ; 
Hum Irmaó te incommóda, e defconfía 
Hum Pay, que fe accautela circunspecto. 

•í Da noite nos póem médo o negro afpecto, 
Hum Rebucado paila. , outro aííovía ; 
Ladra hum cao, range a porta, e nos vigía 
Algum vifinho teu pouco fecréto. 

Eíleodiz a qualquer ; outro lhe augmenta 
Hum ponto mais, que ao noífo cafo ajufta; 
Outro em fim na paleftra o reprefenta, 

Public a-fe o fucceíTo; e a forte injuíta 
Com remórfos depois nos atormenta: 
O h quanto, N ize , o noífo affecto cufta! 

S O -



P O E S I A. 

S O N E T O . 

N Ize,eu naó fou de fèrro, e atenuado* 
Ainda que o fora , o ufo me teria; 
Porque em nm do traballio na porfía 
Se conlóme o metal mais- obftinádo* -

Inílrumento naó há tao reforcádo, 
Que re filia do tempo á batana : 
Galla o martello a fáfra, e a terra fría 
Pouco a pouco confóme o curvo arado. ' 

Tu do aífim he: o amor o mais ardente , 
No continuo incendio fe evapora; < 
E o mefmo me accontece ultimamente. 

# 

Outro procura pois ; e te melhóra 
De amante, ou mais affouto, ou mais valente; 
Que eu já naó poífo mais; fica-te embora. 

S O -



P O E S I A : 

S O N E T O . 

Ize, fica-te empaz: queou tarde,ou ceda 
Se havia de deixar tanta loucúra; 
E o mundo obfervador, que tudo apura', 
Seja a quem fór , nao quer guardar fegrédo. 

Todos fazem reparo; e eu tenho médo 
De fer objecto da mordaz cenfúra; 
H u m , de nos fe laftíma, outro murmura 
Outro zóba,outro em fim nos móftra ao dedo. 

Nao demos que fallar: rota a corrente 
Se pendure no Templo da decencia; 
E f e tape com ifto a boca á gente. 

E fe inda algum gritar, haja paciencia; 
Que fazendo-fe a emenda aos mais patente 
JBaíla a Yencéllo a forja da innocencia» 

S O-



P O E S I A 45 

S O N E T O . 

C Cguia , 
Almou-fe o Vento: e o Sol, q as horas 

Com fórca tal por toda a parte intéfta, 
Que o trille Lavradór limpando a téíla 
Refiílir já nao pode ao meio día. 

Cada qual dos feus ráios fedeíVía: 
Na Lapa o peixe , a Ave na floréíla , 
Na cóva o bicho \ e os homens vaó da féíla 
Refugio procurar na fómbra fría. 

Hü fe encóíla, outro alienta, outro deitado 
Da rélva faz colchaó, do Campo leito: 
E tudo á fréfca dórme focegado. 

Eu ta ó fomente todo o abrigo engeito; 
Porque ás chammas de amor acoílumado 
Sinto maior calor dentro no peito. 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

O Lha Nize, vém cá ; fallemos claro U 
Já agora a tua lúíloria ella fabída; 
E loucura ferá mudar de vida , 
Se nunca há de callar-fe o mundo avaro. 

Inda que, de virtude exemplo raro , 
T e moítres do pallado arrependída , 
Nada com iífo alcancas; que perdida 
A honra huma fó vez, nao tem reparo* 

Se faltás-te ao devér, e a forte efcura 
Eterna nódoa fobre ti derrama, 
O aUecto ao menos confervar procura. 

Torna outra vez de amor á doce chamma; 
Que ferá duplicar a defvcntura , 
Perder o «Amante, e nao cobrar a fama* 

S O 



E O E S ICA.! Jftu 

S O N E T . O.' 

E -
I-lo lá vém ; que já na fónibra'fría i 

Se, .efconde allí daquella vérde planta ; ' 
E apenas abre o bico , e a voz levanta ¿ i 
Objé&o.hé de temor, e zombarla. > 

i Téme o Cafado o mal, que lhe annunciai 
O fokeiro fe r i : pois quando canta, 
Se cqm prefagios ao primeiro efpanta,. > 
Aviios gratos, ao fegundo envía. 

Chote d'ahi, Ave importuna, e feia : 
Vai-te poufar em ramos mais fubídos, * 
E deixa em paz os matos delta Aldeia. 

.r* 

Lá tens do Douro os Alamos crefcídds, 
Onde gente poi ida fó paífeia ; 
E onde agouros nao crém tantos maridos;. 

J S O -



P O E S I A , 

S O N E T O . 

N Á6 fe deve eítranhar a qué murmura r 
Foi fempre o mundo aífim ; e a noífa idáde 
Produz eom infeliz fecundidáde 
Gente que tudo roe, rudo cenfúra. 

Para os quaes nao há coufa mais fegúra. 
Que moílrar á mordaz malignidáde, 
Que me fei emendar, fendo verdáde, 
Que a pollo defprefar fendo impoílúra. 

Na emenda a ficai* venho mei ho ràdo ; 
Ayrófo no defpréfo: e confeguído 
Tenho fempre algum bem fendo notado. 

E afíim hum faílador enfurecido 
E m vez de dar-me caufas de indignado, 
Jyle miaiftra rafees de agradecido. 

S O-



P O E S Í A * 

S O N E T O » 

O H mal bajada Franca a habilidáde, 
Que aílim nos impingío os feus coílúmes 
Ñas merendas , nos jógos, nos perfumes , 
Com que vai eílragando a mocidáde. 

. Andarem de continuo em fociedáde 
Os homens, e mulheres em cardumes , 
Sem cautelas , receios, nem ciúmes; 
E aillo haó de chamar civilidad©.! 

:Oihai , homens coitados, a qucm t<5cá 
Zelar a propria honra com difvéílos, 
Que a experiencia a todos vos convoca: 

, Vigiai, e veréis , que eífes Marméllos, 
Namóraó com os olhos, com a boca, 
Cornos pés , comas máos, e cotovéllost • 



5© P O E S Í A . 

S O N E T O . 

Sta, que obrou aonde nafce a Aurora, 
Déñro lavór de barbara DonzéJla ; 
Ella-, ó Taveira, matifada ourélla 
Defenróla outra vez como até agora. 

Adorne os Pavilhoens, que amor arvóra, 
E em teu poder acéne á Ninfa bella , 
A ' Matrona gentil, e em fim aquélla , 
Que ao longe vés , e enclaufuráda mora. 

Recébe-o pois , que hé teu : e fe a ventura 
Te deparar encóntros mais felices 
Com elle enxúga o rófco da ternura. 

Porque a mim , a pefar dos feus matizes, 
Só ferviOj maculando-lhe a figura, 
De limpar o tabaco dos narízes. 

S O -



P O E S I A 

S O N E T O . 

S E acafo dos meus oíhós á corrente, 
Que trille ás minhas vózeá fe rniítú ra ; 
Se acafo o afFe&o meü te nao fegúra, 
Abre*me, Ingrata ¿ abre o peito ardente. 

O eora£aò me arranca, e o fangüe quente 
Lhe derrama cruel } lhe fórve impura ; 
Verás que em cada góta entaó te jura 
O amor mais firme 4 a fé mais permanente. 

E f e ainda áhlm, effe teugenio ingrato 
Duvidár com incrédula impiedad e 
D a confiante pureza do feu tracio ; 

Val queimállo ñas aras da lealdáde ; 
E verás como o fumo aos Déozes grato 9 

Se eleva aos Céos, guiado dá verdáde. 

E> z S O -



P o E 3 I AÍ 

S O N E T O . 

O U tu foíFre, Senhóra, o noflb afféclo^ 
Ou deixa de fer bella, na certeza 
Que em quanto te aiTiftir tanta belleza, 
Os teus lácos traráó o mundo inquieto. 

Nao querer fer amada, lié lium projécio; 
Que offende as mefmas Leis da Natureza j 
Pois ella fó produz a gentileza, 
Para a fazer de amor hum doce objécio» 

, Dos noífos cultos pois intolerante 
Na6 déves fer; porque he penfa6 forcózal 
Render á formofúra a fé confiante. 

E fe inda aífim nos culpas rigorófa ; 
Conhcce , que fe lié crime o fer amante, 
Éerá tambem delicio o fer formófa. 

S O -



P O E S I A. 

S O N E T O / 

J Uróu-me, Nize, hnm dia,e na Iembranga 
A grande imprecacaó ten ho prefente; 
Jurou-me que a partine hum raio ardente , 
Se houveflfe de fazer no « amor mudanca. 

Affirmou-mo coni tanta feguranca, 
Diile-mo tao devéras , que eu contente 

t Cuidei que aííim feria, e finalmente 
Puz de parte a fiél defconfianca. 

Mas enganou-me a faifa; fem que iride 
Contra a gentil facrilega perjura 
Fulmine o Céo o fogo deprecado. 

Pois que dar-lhe O caíligo nao procura; 
Ou Júpiter nao póde, ou na mora do 
Tambem guarda refpeito á formofúra. 

S O-



54 P O E $ I A. 

S O N E T O , 

A Corrente, cruél, coni que até agora 
Amor prézo me traz, por mais que eu faca, 
Nem com o ufo os élos adelgaza, 
Nem com a lima em parte fe minora, 

O tempo que até márrnores devora. 
Que tudo roe, que tudo defpedáca, 
O tempo digo , o tempo em firn fe páíTa , ¡r 

Seni que da planta má íacüda fóraf 

Bronte adulto a forjou na fragor, accéza, 
A dqnde o cégo Nume outras tem feito, 
Mas ninhuma com tanta fortaleza, 

Porque quiz pordeixar^me mais fujeito, 
BatQr hum ferro de maior dureza ; 
E Nize ilio in culcou dentro em feu peito, 

S Ó-



P O E S I A SS 

S O N E T O . 

A M ô r , hé hum arder , que fenaó fente; 
Hé ferída , que dóe, e nao tem cura ; 
Hé fébre, que no peito faz feccúra ; 
Hé mal, que as forças tira de repente. 

Hé fógo , que confóme occultamente ; 
Hé dôr , que mortiti ca a Creatura ; 
Hé ància a mais cruel, e a mais impura ; 
Hé, frágoa , que devora o fogo ardente. 

Hé hum trille penar entre lamentos ; 
H é hum na6 acabar fen\pre penando ; 
Hé hum andar mettido em mil tormentos. 

Hé fufpiros lançar de quando,em quando; 
H¿ quem me caula eternos fentìmentos ; 
H é quem me mata , e vida me ella dando. 

S O-



$6 P O JES I A. 

S O N E T O . 

C ) Dia vai perdendo a claridáde, : . 
O gado deixa o paño, e fe efpaventa, 
A ave incérta vóa , e fe affugenta , 
AgQurando a pendente tempeítáde. 

De Jmm medónho pavor a foledáde 
Parece que fe cobre: chóve, venta , 

E em relámpagos trémulos rebenta 
Daquella núvem negra a efcuridáde. í-

Acola deu hum raio, que aturdido..."." 
Mas lá vem Nize, e vemcorn tal cuidado, 
Que bem moftra Q temor...Tenho entedíde, 

O médo a tris ; e eu fou ta6 deígracádo , 
Que para vér-me a ella hum pouco un ¿i o, 
Hé precifo , que encontré o Céo iráco.. 

< . S O -



P O E S 1 A. 

S O N E T O . 

TTu queres,Nize, oh quantopddes,quanto 
Sobre o facro poder da líberdáde! 
T u queres , que a chorada falfidáde 
Se defdiga outra vez em novo canto. . * 

(panto, 
Que o mundo torne a ouvir,com mudo cf-

Chamar-te em vez de faifa, Divindádel 
E em lugar de culpar-tea variedade , 
Dizer. que fempre folie o meu encanto. -

Aflim fer i , fe ficas bem comígo : 
A vergónha, o dever rompe, e atropélia j 
Que eu me fujeito a tudo por caftígo. , 

Oh vos, que já me ouviíles fem cautela 
CQntra Nize gritar 3 eu me defdígo : 
Se faco mal, nao fei, fó fe i , que lié bella. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

JE U v i fendei fem médo o rayo ardente 
Daquella torre a abobada fombría, 
E tanto" eiKve em mira.,. que , me forria, 
Quando fe lamentava a mais da gente. 

Eu nera fei fe atrevido, ou fe valente 
A vi tremer naquelle infaufto dia, 
Que moítrava» que a terra fe fundía , 
Ou fe defèoncertava o Céo luzente., 

Qualquer extraordinario movimento 
Primeiro pelo eíhido contemplado, 
Já me nao fobrefalta a encantamento. 

Sómeftte de pavór fico añbmbrádo, 
Páfmo, fòge-me o fingile, e defalento m 

Quando finto de Nize hum defagrádo. 

S O-



P O E S I A 

S O N E T O . 

S Enhóra Nize, a verde mocidáde 
Ja lhe tem ditto a Déos, tenha paciencia; 
Porque Dama naÓ lia, que reiìftencia 
Saiba fazer dos annos á crueldáde. 

. Tudo o tempo deliró e : e ella verdáde 
Principia a chorar vofla Excellencia; 
Quando naó s metta a mào na confciencia, 
E moítre a certidaó de fuá idáde. 

Deixe-fe pois de entrar ñas Dancas altas, 
De alTembléas, de jógos; finalmente 
Pe ouvir Cadetes, e efcutar Peraltas. 

Olhe que já por hi murmura a gente ; 
E lhe diz que depois de certas faltas , 
O ter fóbras de amor fica indecente. 

S O -



6q P O E S I A 

S O N E T O . 

D' Eraò-te Uluílres Pais, bello Innocente, 
Do íangue que te anima o movimento: , 
Deu-te bum Principe a maó no Sacramento , 
Que, outro fèr te formón mais permanente. 

Do Efpirito Celéfle a eh anima ardente 
Te faz maior no dia o luzimento: 
Tudo em firn grande fo i , porque portento 
O mundo já do bérco te exprimente. 

Vaticine-te logo o vago engénho 
Felicidades mi l ; pois nelle dia 
Por ti já moflra o Céo tao raro empénho; 

Mas aonde me leva a fantazia! 
Se a fortuna farà no defempénho 
Diminuta- a mais grande profecía. 

S O -
Ao Nafrimmto do Primogénito di Tbsotónio Mano -

el de Masalbftsnc e Azevedi , di quem fai Paddnbt 
9 S-é'saijfin.o Senbar D. 'jox.é Prw.áz. de Braga. 
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S O N E T O . 

H (gante, 
U m homem com hura chambre roca-

Cora óculos, chinellas , e barrete, 
Sentado em hum pequeño tamboréte, 
Qiiatro livros de tras em huma efiante : 

E tendo pela parte de diante 
Varios Feitos mui velhos n'hum boféte; 
Tambera , para chamar pelo Paquete, 
Campanilla que toque a cada inflante : 

Na falla feis cadeiras encornadas, 
Tinteiro muito bem aparelhado, 
Humas Ordenacoens muito cotadas : 

Fingir-fe aquem entrar muito Occupado 3 
Olhar fe fóbe alguem pelas efcádas •, 
Eis-aqui, meus Senhores , hum Letrado. 

S O -



62 P O E S I A » 

S O N E T O . 

JE U que me rí dos va#s encantamentos * 
Que a Mágica fagaz nos promettía, 
Das cifras vas , das ervas que eolliía, -
E dos feus infléis promettimentos. 

Que tive por goítózos fíngimentos 
Os bens, que aos feus alumnos ofFerecía j 
E m fim, eu que fiz fempre zombaría 
Dos apparátos feus, dos feus protentos: 

Eu mudeí de fiíléma; pois me obriga 
A verdade a que creia eífes efpantos , 
Que nos guardou tenaz a idade antiga. 

E fe alguem duvidár de afíómbros tantos; 
Ouca cantar a Arminda e depois diga, 
Diga, fe lié certo, cu nao, liaver encantos* 

S O -



P O E S I A ¿3 

S O N E T O . 

Ue fe lhe h i de efperar ! De dia,em dia 
Nao fe dilate, ó Nize , a penitencia ; 
Que quando hé contumaz a renitencia, 
Defabóna o perdaó na rebeldía. 

Deixe-fe o antigo enleio ; que feria 
Infultar todo o Géo na prefiílencia *, 
E o remorfo fubtíl da confciencia 
Roa em firn o grilliaó , que nos prendía. 

Eu refolúto eítou ; porque contrario 
NaÓ quero fer á voz, com que a piedáde 
Branda me bate ao peito temerario» 

A Déos ! Viva a razaó, morra a vontáde ; 
Fallou-me ao Coracaó o Miífionário , 
As vozes ainda efcuto da verdáde. 

S O -



44 P O E S I A 

S O N E T O. 

jE Mbóra jadíe luí Sabio hü firme alentó , 
Hum coracaó robuílo« huma alma forte, 
Capaz de defprezar da infauíla forte 
O mais feroz, o mais cruel tormento. 

Sob-re os hombros do mudo foífrimentó 
Do fado iníquo as femrazoens fuppórte; 
E veja , fem pavor da efeúra mórte , 
Fundír-fe o chao, cahír-fe o Firmamento» 

Eu tudo lhe concedo; únicamente 
Lhe peco, que contemple hum breve inflante 
Dos olhos de Beiiza a luz ardente. 

Depois fe a refiílír-lhe for bailante, 
Rompa as arterias, Séneca prudente; 
Trague a Cegade, Sócrates conílante. 

S O -



P O E S Í A . 

S O N E T O . 

A Sfim que hum homem nafce, principia 
Ella vida infeliz com tal quebranto , 
Que parece <3ue o Géo> ainda que Santo, 
Só para o ver chorar no mundo o cría* 

Abré os olhos mortaes, mas defconfía 
Ña fufpenfaó do feü primeiro efpanto, 
Se he para os éncher de trille pranto , 
Se para receber a luz do día* 

Nenhum fe izénta deílá ley taó dura; 
Pois com prefagio infauílo a forré avara 
Logo ao nafcer as lágrimas apura. 

Só tu de excélfos Pays > Prole preclara « 
As dé ves enxugar, porque a ventura 
Triunfos mil n'eíle arco te prepara» 

E S O -
A hum Arco, que fe levantou ao Na/cimento do Pri­

mogénito de Mantel Cardiz® di tonaira Vufconceilor, 
e Latería. 
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S O N E T O . 

D Evéis, Infante bello , o nafcimento 
Ao Conforte da Virgem Sacro-Sandio ; 
Porque , para'formar prodigio tanto , 
Vos deu leu Patrocinio hoje o alento, 

Devéis a gloria toda do Portento 
A 1 Proteccaó feliz do grande Santo ; 
Porque júnelos vos deu com noflb efpanto 
O dia, o luftre, o nome, o luzimento. 

Mas de quanto devéis , a conjeélura 
Premine com diverfa fubtiléza, 
Que queréis com o Céo fazer uzúra •> 

» Pois devendo a Jozé tanta grandeza, 
Tendes no mefmo empenho mais fegiira 
De gracas immortais maior riqueza. 

S O-
jlo tnrfoio affutnpto, com a circunjlancia de nafcer 

evi dia do Patrocinio de S. Jozé, e yòrem-lbe » mef­



P O E S I A 

S O N E T O . 

Refcei Jozé gentil *. as ndbres frentes 
Aos egregios Loureiros preparando, 
Que para vos ornar foraó cortando 
O Í voíTos fempre claros Afcendêntes. 

Crefcei feliz, as palmas innocentes 
A defpender riquezas enfaiañdo , 
Que os Vínculos agora defcançando-
Eílaó no íücceíTor já permanentes. 

Era fim crefcei ; moílrando produzída 
Agrá ça, neífe afpedo fempre pura ; 
A virtude, neífa Alma fempre unida. 

Seréis, ( pois tudo o Céo vos aífegúra») 
Seréis da bella May prenda querida, 
Seréis do Illuílre1 Pai gloria fegúra. 

E 2 S O * 
rTiiniiiiii"TiiiMiir-["-"l|iiriMiiii ¿ a a id - - ^ - ¡ -

A» mefm§ ajfumptê. 



P O E S Í A ; -

S O N E T O . 

V > Refcei forte, gentil, preclaro Infante 
Crefcei, moílrando já , com raro eífeíto, 
Do egregio Pay o animo no peito, 
Da excélfa M a i , a graca no femblante. 

Aicides fez o mefmo; e foi bailante 
A deixar ver, ao bérco inda fujeito, 
Que para* fer Heróe o havia eleito 
Defde as fáxas pueríz o Céo brilhante.' 

Vos o imitáes, Menina: e por certeza 
De íicar vaticinio, a conjeélura 
Vos - abona o valor, e a gentileza. 

; s E tanto efta efperanca íe fegúra, i 
Que já fazéis amavel a viveza, 
E oílentáis refpeitada a formofúra." 

S O -

Ao uefmo ajfumpto. 
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S O N E T O. 

Orque inventou fazer d' Alma notoria 
Qualquer occulta idèa em brève efcripto, 
Naó devéra efperar o Heróe do Egipto, 
Nem fornente bum louvor da douta hiftória. 

Della.fua invencaó lhe rouba a glòria 
O fazer do papel largo deftriéto 
Para tantas traijóes, cujo delirio 
Lhe deixa deteftavel a memòria. 

Expóem-fe a mil defaítres , e fujeiro 
Vive todo o fegrédo a fer patente; 
Que ás letras confiou lève conceito. 

He Nize dillo a prova: incautamente 
Sobre hü papel lhe expuz todo o meu peito ; 
El la o moílrou : foi Cadmo * o delinquente. 

S O -

* Cadmo enfino a aos Gtegos o uh do Alfabeta. : 



7© P O E S I A . 

S O N E T O , 

M (harmonía. 
Ufas, deixai-me em paz, q a heroica 

CÓ ¿j adornáis de novo a lingua Portuguéza, 
Dos rudes labios meus mettida na dureza, 
Em vez de consonancia horrores cauíaría. 

Pe engéqho mais feliz OQcype a valentía 
Metro, 4 dehtí Heróe té nome, e té grádézaj 
Que e'J para me furrird'algüa louca empréza, 
Nqs números da Patria encontró a melodía. 

Mas fe vÓ3 pertendeis c6 temerario intento 
Lancar do fácro monte aquelles vérfos fóra, 
Que fazem immortal o Luzo atrevimentoj 

( róra, 
Que códuzinda Q Gambas Regióos d'Au-

Lhe faó da gloria fuá eterno monumento : 
Mufas,fe tal queréis, fique-fe o Pindó ébóra.• 

S O -

Aos •vérfas Aiexandrinos, 
I 
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S O N E T O . 

Mettilo. N Ize, de duas hüa ; pois feria 
Continuar na noifa oppofta emprèza, 
Em mim, mais do que exceíTo de fineza, 
Em ti mais que rigor de tyrannia. 

Ou eu devo deixar erta porfía, 
Ou tu déves depór tanta feréza : 
Efcoihe, evitaremos a incerteza 
Se póde mais 0 amor; fe a rebeldía. 

Nize. Se o teu empenho fó niílo confiile, 
Eu o tenho que fiques fatisfeito 
Da queixa, que contrària nos affitte. 

NaÒ deve o teu cuidado ièr acceito ; 
Porque quem na fineza nao perfifte, 
Naò póde ter paixa$ de amor perfeito. 

S O -



f O I S 1 A, 

S O N E T O » 

A ( vida, 
Déos (que trifte a Déos ! ) A Déos ó 

Que aflim o determina a dura forte : 
Nao há mais que efperar ; o fatal córte 
Executa o precizo da partida, 

NaÓ tem remedio: eu vou, prenda querida, 
Sentindo dentro n'alma a dór mais fortes 
Eu nao fei como há peito que fuppórte 
A vehemencia cruel della fetida! 

O ' vos que amantes fóis , e 4 a violencia 
Semilles de hum retiro, ppr piedáde 
Fazei-mc no meu mal correfpondencia. 

Dizei-me, fe haver pode mais crueldáde, 
Que padecer o gólpe de huma auzencia, 
Quem fábe fentir beni huma faudáde. 

S O-
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S O N E T O. 

Ii U bem as v i , mas foi, Rocha erudito,' 
Arrotar taó* de xófre d'entre o mato, 
Que o Cacadór hum pouco eílupefáclo, 
Em lugar de atirar-lhe, deu hum grito. 

Pafíaraó-íe depois a tal Deftríc^o,; 
Donde apenas trepar podéra hum gato*, 
Sem fallar no defeonto de hum regato, 
Que refifte ainda aos faltos de hum cabrito,1 

Nido chegou anoute: e ao outro día,' 
Ou porque o cao levava máos narízes, 
Ou porque alguma Velha nos benzía; 

Corremos fem topallas mil Paízes : 
Bem fei que ifto ao primor"me nao defvía¿ 
Mas efta hé toda a hiítoria das Perdízes. 

S O -



74 P O E S I A , 

S O N E T O . 

A H pobre Coracaó como no peito 
Palpitas , ainda amante d'huma Ingrata , 
Que com tantos deíprézos te maltráda , 
Que tantas falíidades te tem feito ! 

Inda eícrávo fiel vas com refpeito 
As corréntes beijar, que amor delata; 
E a barbara infiel , que aífim te traeca, 
Blindo alegre de vér-te taó fujeito. 

Ora acabe huma vez pena taó dura, 
Sera que o teu movimento defcompónha 
Huma céga paixaó que há tanto dura. 

Hum firme defengano te difpónha 
4 deixar de huma vez ella loucúra, 
Quando nao por vontade, por vergónha. 

so-



P O £ S I A. 

S O N E T O . 

B Ruta montanha, bárbaro rochédo , 
Altas penhas, meddnhos precipicios, 
I)o .templo do defpenho frontefpíctos , 
Ou rudes fimuiácros do fegrédo: 

Aqui donde o pavor, e donde o méd© 
A ' vifta ofFtecem fúnebres indicios; 
E para os mais infauíros facrificios 
As aras fórmaó de qualquer penédo : 

Aqui de Lizia ingrata abandonado, 
Funéfta habitacaó hé bem que ténha 
Tri l le , faudozo, amante, e defgracádo. . 

Só aífim minha dór fe defempénha: 
Porque poífo encontrar defefperádo 
O.remedio a meu mal em cada pénha. 

SO-



P o E s r A: 

S O N E T O . 

S E o feu deftino cada qual formara ¡ 
M i l caprichos no mundo entaó vería; 
V i r a hum Rey que a Pallór fe abatería j¡ 
E hum Paílór, que a fer R e i fe fublimára. 

Modéílo algum as pompas defprezara^ 
Outro fobérbo as honras bufcaría: 
Efte defcéra, aquelle fubiría; 
E outro a fer o que foi talvez tornara; 

E u mefmo, bem q em pouco me magóa 
O que a forte me den taó triíle eftádo, -
E u mefmo mudaría de peífóa. 

Fóra Fráde talvez, talvez Soldado; 
Tudo o mais fóra ( Nize em fim perdóa ) 
Mas nao feria em tempo algum'cazado. 

« O -



P o i s I Ai 

S O N E T O. 

S E a vifta lanço á Tropa Portuguêza, 
Se ao Lufitano efludo o penfamento , . 
Nao fei julgar fe as Armas de ornamento, 
Se ao Reino as letras fefvem de defêza. 

Pareee que, mudada a naturéza , 
Equivocad de forte o luzimento, 
Que as Efquadras ás Leis daó fundamento, 
Que a Sciencia á M i l i c i a dá .firmeza. 

A uniaó foi feliz, e taó preclara, 
Que ao Patrono immortal, porquem florece, 
A gloria augmenta fun, mas nao fepára: 

Com igualdade tal fe enlaça, e créfcc; 
Que Marte a feu faber glorias prepara, 
Apolo a feu valor palmas off'réce. 

S O -

Ao Al. do P. 
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S O N E T O . 

V (rentes 
Inde nóvos Héroes, vinde, e as Cor-

Salvai triunfantes do fobérbo Douro : 
Elle vos vio partir , e fem defdouro 
Elle outra vez vos vé voltar contentes. 

Venceíles o Hefpanhol; cingí as frentes-
Da Auguíta palma, e do fagrado Louro¿ 
E as rotas Armas guarnecidas de ouro 
Deixai no Templo por trofeo pendentes. 

Rendei grácas aos Déozes: as Confortes 
Confiantes abracai; e ao caro Amigo 
Da voífa efpada referí os cortes.4 

Hum conté os cazos feus, outros o prígo , 
As domadas Nacóes, a guerra, as mórtes; 
Mas nao digáis que viftes o Inimígo. 

S O-
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S O N E T O * 

JA .̂ Gente, as municóes,o trém de Guerra, 
E m fim a nofla Armada já tamánha, 
Que ora fejaem Quarteis, ora em Capanha 
Com cem mil homens o Inimigo aterra: 

f Turím fagas , Venéza que nao* erra, 
Hollanda albita , e parte d' Alemánha; 
Tudo fe moveu contra a pobre Hefpánha, 
Sem fallar ñas Efquadras d' Inglaterra. 

A Franca faz a paz; o Turco a ajuíla; 
E outra vez pelo golfo Guaditáno 
Paliar intenta o Mouro em leve fufta: 

Tudo em noífo favor e alheio damno 
A difcórdia revólve, e Marte aflufta; 
O ponto eftá que o creia o Cañelháno. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

D O toque do tambor arrebatado, 
Das lágrimas de Nize commovído, 
Digo a Déos. . . Volto a t r á s . . . e dividid 
M e deixa a cada impulíb igual cuidado* 

Ouco o íignal da marcha, e corro ouzádoj 
Chora o meu bem, e paro enternecido... * 
E de affec"los contrarios combatido, 
Nem bem Amante fou, nem fou Soldado» 

Do devér e do amor neíla igualdáde , 
Os palios meus nao íei como compónhaj 
Que o ficar lié labéo, partir, crueldáde. 

E em quanto cuido em fim qual antepónha 
Lamento do partir toda a faudáde, 
Padéeo do ficar toda a vergónha. 

S O -
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S O N E T O ; 

^ Ize me protetteti, e por certeza, 
A"s promeíTas juntando juramentos, 
Que até nos mais occultps penfamentos 
M e havia de guardar fiéL firmeza» 

Eu ailim o entendí: cüídei que préza 
Tinha a bella infiel aos meus intentos; 
Pois nao cüidei que feios ftngimentos 
Sabía produzir huma belleza* 

Óra fíe-fe lá qualqüer amante 
Ñas promeíTas j na fé , no bello d í t o | 
Para pròva de haver amor confiante ; 

J^íe-fe, vendo a dór com que repito f 
Que foube o mais belliífimo femblants? 
Encpbrír o mais pérfido deliro* , 

E SO* 



F O E S I A , 

S O N E T O . 

JE M quanto tu, douto Miniftro a attentò 
Mais ás Leis do devèr, que ás da vontàde, 
Moftras que póde a fior da mocidáde 
Servir no aitar d'aftréà de ornamento: 

Em quanto duvidar o penfamento, 
Se mais honras a nova Dignidáde, 
Em lhe dar maior lurtre na piedáde , 
Ou maior na Julìica luzimento : 

Em quanto em firn, amado Prefidente , 
Do Póvo , ao teu difvélo encommendádo, 
Lhe efcutas o louvór o mais decènte : 

Em quanto fazes ifto; eu embrulhádo 
No grò fio baetaò paiTo em Jazente 
Com menos honra firn, mas focegàdo. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

D Iz huma auííéra Dama, que fe accende 
O peito mais mOdéítd em quaJquer danca, 
Porque a maó que fe dá n'huma mudanca 
Ñas algemas criiéis de Amor fe prende. 

Diz ^ afrífca 0 püdór toda a que aprende 
A linguaio trato» e ornáis tj vé de Franca ; 
Que o jógo he máo,4 huma aífembléa canea, 
Que o mündórfalla,e 0 pondonor fe ofrende.̂  

AíTun diz ; mas em fím aos feüs temores 
Lhe refponriem fügeitos concertados, 
Que deixe éiTes fanáticos rigores; 

Por4 ao menos faó gofios mais honrados 
Efcutar claramente alguns Senhóres, 
Do que ouvír em fegrédo alguns Criados 

F 2 S O -



F O E S I AÍ 

S O N E T O . 
( n © 

Uando, Dama gentil, quando imagí-
Das gracas , que te adorna6, na grandeza, 
Entre a tua virtude, e entre a belleza, 
A^fórto panno, e na6 me determino, 

O teu genio parece-me divino , 
Celeftial a tua gentileza; 
E fou , de dous impulfbs na incerteza J 
Fiel adorador , e amante fino. 

Huma tal uniaó em ti tem feita 
O teu recato , a tua formofúra, 
Que me traz indecizo fempre o peito: 

Pois de hum, e outro aífeclo na miítúra, 
T e bufeo amante, e cuido que hé refpeito, 
Te adoro atiento, e julgo que hé ternura. 

S O 



P o E s i A; 

, , S O N E T O . 

"P Afloras deíle monte, que até agora 
Ouviíles junto ao Támega contente 
Cantar Almeno, ou variar cadente 
D a atraveíTada tibia a voz . fono ra: 

V d s , que dos annos na primeira Aurora 
Logo o viíles brilhar; e finalmente 
Deílas ribeiras o veréis auzenre, 
Pois cafa além da férra, e vai-fe embóra: 

Trajai de luto pois: e em vez de flores 
Cortai na aufencia fuá por piedáde 
Ramos de murta , emblema dos horrores. 

Dos rollos deílerrai a claridáde; 
Porque , para incentivo dos amores, 
Nao tenues outro mais, que o da faudád'e. 

S 0 -



86 P O E S I A . 

S O N E T O » 

E ( enleio 
M quanto , douto Amigo, cm vàrio 

O teu litigio nunca te defcanca, 
Pois ou te anima a crédula efperanca, 
Ou te acobarda o tímido receio: 

Em quanto ora a palellra , ora o paíTeio, 
Porque amor já iiipponbo te nao canea, 
Ora os L,ivrQs talvez, que vém de Franca, 
Te fervem nella Corte de recreio: 

Em quanto em firn dos vérfos efquecido, 
Com que fazerrte rir hum tempo pude, 
Das a mais douto plectro attento ouvido : 

Eu nelle albergue folitário, rude, 
Te faco ao meu boryalbo reduzìdo, 
Com o copo na, mao ella iaúde. 

S O -
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S O N E T Q . 

J A ' corre viracad, o Sol declina; 
E da mofea importuna livre o gado , 
Deixa o curra!, e vai pallar no prado 
A o íóm da frauta, que Silvandro affína. 

Acola vem Daménia, ella imagina, 
Que ninguem Ihe percebe o feu cuidado; 
Olhem a pobre , vejad o co i tádo , 
Como móílrad a dór que os amofína 1 

E u tambem, como os outros amadores, 
H u m tempo dos grilhoens fiz lonco alarde, 
Por iiTo tenho dd dos mais Páílóres. 1 

Mas j a , gracas ao Céo , menos cobarde 
Zambo de Amor, e em vez dos feus favores, 
Gualdo QS meus Bóis,em quanto dura a tarde* 

S O 



P O E S l ' A , 

S O Ñ E T Ó , 

j ^ L M ó r tudo avaflalla; a mócidáde," -
A velhice, os varoens , a todos accende j 
E chega onde tal vez menos fe attende, 
Roubando aos coracoens a liberdáde f 

Nao perdóa no Solio á Mageftáde; 
Na cabana ao Paftótj com tudo entendé; 
Zómba dos Sabios, os Héroes furprende * 
Prolira o valor, e rí da gravidáde, 

Até no Santuario entrar intenta: 
Quebranta ferros, cárceres foíápa ; :* ' ñ 

Cap ellos, Votos, Veos, tudo violenta» 
. ípa; 

Nada em fim fe Uie oppóem, nada lhe efca-
E fó do feu poder tal vez fe izenta 
Beliza por cruel, por fanto o Papa, 

S O -
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S O N E T O . 

S / . . : r 

E viras, doce bem, nefte retiró*, 
E m que a confuza mágoa me tem póí lo , 
O eítrago com que a fórca do defgdfto 
M e aballa o peito a cada vaó fufpíro: * 

Se viras , como vaó em longo giro 
As lágrimas banhando todo o rófto, 
Defmaíado o Temblante, e deícompóíto 
O trille fóm das vozes que profíro; -

Pode fer, olí delirio da vontáde !'••• 
Que a propria informacaó do meu tormento 
T e arrebatafíe a impulfos de piedade. 

( mentó , 
Mas quem te lia de informar do meu la-

Se quem o fábe hé fó tua crueldade, %1 

Que de mim nao* fe apartahum fó momento? 

S O -
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S O N E T O , 

JP Rornetteu-jne t jurou-me, finalmente 
A mao Nize me deu ; porque quería 
Proteftar-me com ella, que feria 
Tinrme na fé, no aífeclo permanente. 

DüTe inda mais: rogou íj hum raio ardente 
A chegafFe a matar, le me mentía; 
Que era mulher de bem , e nad devía 
Ser mudavel no amor,como,a maia gente. 

Em fim, para penhór da Cépranca 
Do que me fez fagrado Juramento , ¡ 
M e deixou completar toda a efperanca. 

Fez-me feliz % mas fó por hum momento; 
Pois logo me moftrou com a mudanca , 
Que fempre era mulher no fmgimento. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

M Ufas, aqui fóbre efte yerfte prado, 
Sem que offe-nda. a ninguem, as córdas tente* 
Deíle, que vos me déíles, Iaílmmento 
Para alivio fiel do meu cuidado. 

Aqui que paitar vejo a rélva o gado , 
E do defcanco 0 Lavrador izento 
Fender a térra, e conduzir artento 
Pela fécca rabila o curvo arado: 

Aqui que mora a paz, vive a innocencia , 
A q u i na voífa amavel companhía 
Dos gnnos pallar quero a decadencia. 

E a faltar-me outro bem ? me bailaría, 
O nao foffrer aqui tanta Excelencia , 
N e m me aturdir com tanta Senlioría. : , 

S O-
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S O N E T O . 

E . : (r*, 
M quanto iobre a ponte, oh Virgem pu-

Á vofla Imagein fe adorou patente , 
De il mefmaparece, que pendente 
Se foílinha a desfeita architéctúra. 

A o tempo, ao terremoto , á guerra dura 
Com vól to refiílío, venceu vaiente ; 
Que a peanha da M a y do Omnipotente 
Nao* podía deixar de fer fegiira. 

* * Mas aflim que outras aras vos deílína 
Dos homens a devòta providencia, 
Géme faudóza , e os marmores inclina r 

i f vai gritando a ròta corpulencia , 
Nojeftróndo-rauco da total ruina , 
Que- hé deftróco maior a vofla aufencia. 

1 
- • > — • • •• i • . , • 

~f Usando-fe da Ponte de Amarante , a Imagen de 
tfcffa Stnbora pomas boros antes que cabijje. 
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P O E | I AJ i 

S O N E T O ; 

X I / . Sfa que vés, Amigo, parte-era terra, 
Parte no rio, e parte inda pendente, 
Foi ponte, que cingio larga corrente > -
E agora nas arèas, fe foterra : 

Célebre f o i , e qual robuila ferra ¿ / 
Na efpádua dura fupportou valente i 
A pianta bruta, o tráfego da gente.,' 
E o tránfito das máquinas de guerra : 

Na duracad dos Séculos remotos 
Venceu de mil enchentes o ameáco ¿ 
E lufteve o furor dos terremotos : 

Mas hoje para avizo em Mappa elcágn ¿ 
Effes penédos te aprezenta rotes: 
Contempla hum pouco; e Yólta atrás o páíí o« 

S O -

Fñlte da mina da fonte de Amarante, 



S O N E T O . 

N c » , ^ ^ ' 
O ' parabem , que dar-vos höje intento, • 
O l m o voífo immortal contentamento, 
E com a nofla dita hé repartido. 

V«4s desfrutáis no láco mais" unido 
Os tfileios de hüm facro aj unta mento; 
Nos tí fperamos ja com novo alento 
Vèr ö voíío efplertdór réprodüzidó* 

Vói ; no Sánelo Hyraenéd Vereis cümprida-
Todp a voífa efperanca; da Ventura 
Tetemos nos a parte mais crefeída. 

Jpois a prole gentil que amor procura, 
Sefi'á dos Pays a prenda maiü querida, 
Sei i da Pàtria a glòria mais fegúra. 

S O -
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S O N E T O . 

Q ( dilato, 
l iando, meu Moura, hüm pouco me 

A contemplar do Mundo o defvarío, 
Choro humas vézes, outras vézes río , 
Vendo dos iiomens o fingido trato. 

Ofienta-fe difcrero o mentecápto, 
O fráco com valor, 0 vil cóm brío, 
A rúnica com nobre fenhorío, 
A deshoneftacom falláz recato. 

Anda tudo ao revéz: pervérfa a gente, 
Huma coufa infinúa no Temblante, 
E outra n' alma bem divérfa fente. 

Aífim a faifa Nize a cada inflante 
Promette, e jura affecto permanente; 
Mas eu na Ó vi mulher mais inconftante. 

• ̂  so-
'V. 



P O E S I A . 

S O N E T O * 

Udo critica o Sáculo prefente ¡ 
E fe rí com maligna complacencia, 
Quando vé que com crédula innocencia 
De fantafmas tem médo a rude gente. 

Larvas nao* teme , efpéclxos naóconfente; 
Os lémures defpréza; e fem clemencia 
Dos portentos a frivola apparencia, 
A pezar dos Aíl rólogos, demiente. 

J á nos Trivios funéílos nao prepara 
Círculos vaos a Mar ica fombría: 
J á lá vaó illuzoens; tudo fe aclara; 

E até já nem encantos havería, 
Se Beiinda o contrario nao moítrára 
D a fuá doce voz na melodía, 

S O -

1 
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S O N E T O . 
( fe m vida 

\ ^ Uem moire ás maós da dor, vendo 
0 bem que idolatrou, moílra faudáde: 
Oílenta quem fe mata huma lealdáde > 
Da paixaÒ mais fublime produzida. 

N'a quelle obra a triireza , commovida 
Só talvez pelo impulfo da piedáde ; 
Nelle brilha do amor a heroicidàde, 
Qye a fé Ine faz mais pura e mais luzida. 

Ambos acabad firn; mas obrigádo 
Se fujeita o prime irò atrille fòrte ; 
Por vontade o fegundo ao duro fado. 

Hé pois mais fino amante o peito fòrte, 
Qiie podendo viver no feu cuidado, 
Sòmente por nel fe entrega á mòrte. 

G S O -

Problèma. 



S O N E T O . 

T i l d o me anda ao revéz , do meu traballio 
Vingar nao pude effe anno o menor fructo, 
Deu-me a rónha no gado; e ao campo enxuto 
Faltou no verde A b r i l o fréfco orválho. 

Dánou-fe o Tejo, * e junto de htícarválho 
E u mefmo v i morrer o pobre bruto ; 
Fugío-me o melhor touro ; e o lobo aílútc 
M e levou o cárneiro do chocálho. 

Por firn deixou-me A l m i r a , a q columna 
D o templo da firmeza tinha fido; 
Mías que importa, fe nádame importuna? 

Pois com eflre cajádo enfurecido 
Hire i deter a róda da fortuna, 
Hi re i quebrar as féttas de Cupido. 

S O -

* Nome de bum cao do Poeta 
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S O N E T O . 

Om duas eleicóes efta Claufúra 
Duas glorias ertl vos, Senhpra, alean ca, 
Na primeirá fundando huma efperanja, 
Na fegunda logrando huma ventura. 

Mas fe quaí maíóf feja fe procura, 
Pérco de refolvélo a confíanca; 
Pois fe aquella os acértos a flanea, 
Efta na duracaó os aífegúra. 

Na primeira, e fegürtda juntamente 
Efperanca, e Ventura faz notoria, 
Defempenhada aquella, ella patente. 

Fique indecíza entré ambas a victoria, 
Pois encontró nos góílós da prezente 
Doces lembrancas da paífada gloria. 

G i S O -



P O E S I A 

V M O T E . 

Na6 corras para o mar lámega tanto. 

XiJ Evanta, claro R i o , hoje ás venturas 
Deíle elauílro feliz nóbres peanhas, 
E m cada margem que pallando binhas, 
E m cada pénha que batendo apuras. 

Dilata mais que nunca as aguas puras, 
De gófto encuendo as húmidas Campánhas ; 
Pois.na luz de Leonor agora gánhas 
Com feu nome immortal glorias futuras^ 

Poréfn fe em teus criítáes em tudo amenos, 
Pauzas nao pode dar teu julio encanto, 
Pois nao fabes movéiíos inais ferénos > « 

Se nao pode parar-te o grande efpantO 
De tao devído applaufo; hü pouco ao menos 
Nao corras para o mar Támega tanto. 
*C ¿ % M O -
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M O T E . f 

Os Altares Ihe adórna o nqffb petto. 

Ulpa na6 foi de amor ; da fòrte dura 
FòraÓ talvez, Senhora, as impiedades,. . 
Que a comprida extenfaó de mil vontádes 
JLimitarad1 no centro da claufura. 

Foi diminuto o prèmio ; mas ventura 
Foi lograr dos aífeclos as lealdádes ; \ 
E pois nelles achaes immenfidádes, 
O que a forte vos rouba, amor fegúra. 

Que importa pois, q importa 4 avarénta* 
Os premios limitados tenha feito 
A Dèoza céga, ao merito violenta ? 

Que importa, fe com culto mais perfeito 
A noífa fé as victimas te augmenta, 

Os Altares te adorna o no fio peito ? 
S O -
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S O N E T O . 

D E t é m , veloz corrente, as agua? puras, 
Levantando á Fortuna mil peánhas, 
Era cada margem que paitando báohas , 
E m cada feixo que batendo apuras. 

Arrendé pois ás glorias, e ás ventaras, 
Que nefte feliz clauftro agora gánhas: 
Dos Távoras brazoens, luftres , facánhas 
Padroens te formarao de penhas duras. 

Mas fe a tua voluvel confluencia 
Do pézo natural ao curio avaro 
N a á pode dar-te firme permanencia: '* 

A o menos nefte empenho taó preclaro, 
Por obfequio, attencaó, ou reverencia , 
Sufpende por hum pouco o gyro claro, 

S O -
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S O N E T O. 

J Acinto illuílre, eu feja hum vil captivo, 
E paííe trille ao duro remo atado, 
Viva innocente, e tido por culpado, 
Morra ás máos de hü verdugo fem motivo: 

, Fógo devorador me queime activo , 
Contamine-me a vida ar empellado, 
Funda-me agua falóbre cm mar irado , 
Ráigue-fe a térra , e me devore v ivo : 

(interno , 
Caia o Céo fóbre mim , trague-me o 

E vague com perpetua obfcuridáde 
Sombra infeliz no verdenégro Averno: 

E fe nos Déozes pode haver crueldádc, 
Veja terrivcl fempre a.Jdve eterno, 
& eu por ti mancho as aras d'amizade. 

S O -
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S O N E T O . 

O Ffertar-vos, Senhora, eu bem quena, 
Pois vos o merecéis, quantos a Aurora 
Gratos licores fobre a Arabia chora, 
Sacros perfumes júnelo ao Ganges cría. 

* O metal que mais brilli a, eu mefma iría 
Das entranhas da Terra arrancar fóra; 
Porque hum tributo vos trouxeífe agora, 
Que follé proprio delle augurio día. • 

Bem o queria fini, mas como dura 
A fortuna me impede e ila fineza, 
O amor po/ outro modo vos procura : '> 

O Cora cao vos traz, tendo a certésa, 
Que vos mais eílimaes huma fé pura, 
Que as ma io res oífertas da riqueza. 

S O -
P.%ra tinuo. senbota Rtiipofa recitar a fuá Fritada, 

no dia doslieys. 
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S O N E T O . 

D Os teus, ó Porto j antigos Orizóntés 
Apenas fe defcobrem os indicios; 
Porque até dos penháfcos nos refquícios 
Se extendem rúas, fe fuílentaó póntes. 

Nóvos Caes, novas Pracas, novas Fóntes, 
Torres, Templos, Palacios, Frontefpícios 
Te daó tanta extenfaó, que os precipicios 
J á faó Cidade, e deixaó de fer montes. 

Cada vez crefces mais: O h fempre claro 
T e aíTiíta o C é o , e tenha decretada 
D u r a c a ó , que rehila ao tempo avaro. 

E ferás immortal, fe menfuráda 
A vires pelo nome do Preclaro 
Teu fundador fegundo, o Illuílre Almada. 

S O -
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S O N E T O . 

JEu naá me queixo nao, prenda adorada, 
Se contra mim ten peito fe enfurece ; 
Pois em lugar de amar-te, te aborrece 
Quem te defeja ver defeftimáda. . 

t Chamem-te embóra os mais defapiedáda 
Se o teu devér do cégo amor fe cfquece, 

- -Que eu fó digo que queixas nao merece 
Huma tnulher de beni por fer honrada. 

. E u fallo contra mim, porque te adoro 
Inda mais do- q os mais; mas circumfpedto 
A t é te occulto as lágrimas que choro : 

Pois por nao profanar teu nohre objecto 
N o altar te-facrifico do decoro 
.As mudas fubmiífoens do proprio afte d o . 

S O -
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S O N E T O . 

S Ufpenfo o peito em plácida porfía 
Nao fábe dos extremos qual procura, 
Sé as luzes delta voífa formofura , 
Se deífe voílb canto a melodía. 

Arrebata igualmente a fantafía , 
Se acazo a perfeicaó em vos le apura, 
Tanto de voífas vozes a docúra , 
Como do voífo róíto a fymmetrla. 

Mas ay! que trille a idea hoje difcorre! 
H é de cifne elle canto que arrebata , 
E a mefma circunílancia em vos concorre: 

Porém com a diftrenca, bella ingrata, 
Que a harmonía do cifne hé porque morre, 
E o voíTo canto he fó porque me mata, 

S O -
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S O N E T O . 

S E parto, tu Diamante , * defconténté 
Ficas guardando o foiitario aliento; 
Mas bem que trifte, com robuíto alentó 
Vibras contra o ladrad o agudo dente. 

Se vólto, tu me efpéras diligente, 
Moílrando-me hum fiel contentaménto; 
Pois logo com feftivo moviménto 
E s em caza o primeiro que me fénte. -

Se,cajo, com gentil velocidáde 
De hum falto abocas a ligeira p réza , 
E a trazes com leal docil idáde. 

Oh como eu fora defcancado á meza! 
Se podefle encontrar tanta lealdáde 
N o Antonio, no J o z é , e na Theréza. * ; 

S O -
* No»¡<? do feu cao, 
* Nomss dos finí criaioí. 
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S O N E T Ó . 

A muda folidaó da noite- éfcúra 
Tudo em filencio eftá , e taó cerrado, 
Que até nem muge no curra! o gado, 
Nem na cabana hum Í6 Paílor murmura. 

' Cada qual dórme em paz, e fe aífcgúra 
No feu Rafeiro contra o lobo ouzádo; 
Pois tira dos Mortaes todo o cuidado 
0 fómno, que hé do Céo dádiva pura. 

Elle allivía o mal do defconténte: 
i 

Elle fas que o trabalho fe fuppórte: 
Elle iguala ornáis trille ao mais contente. 

« Elle lié o maior bem: mas quer a forte , 
Que para fer feliz a humana gente, 
Se lhe equivoque a vida com a mor te; 

S O -
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S O N E T O . 1 

o H vos, que deíle bárbaro diftricTto 
Habitadores fóis, crueis ferpentes, 
Aonde eítais , que os venenólos dentes 
Nao empregais no peito o mais afflidto? 

E vos, que fóís zímbórios do Cocyto, 
Brutos penháfcos , marmores pendentes, 
Porque os defpenhos nao fazeis patentes, 
E m que o mais infeliz fe precipite ? 

Tanto há de fer, e tanto endurecida 
A minha fempre efcura, e amarga fiarte, 
Que em nada me depara Jium homicida ? 

Só para mim nao há de haver hum corte , 
Que me acabe por íim taó trífte vida ? 
Nao haverá, porque me agrada a mórte, 

S O -
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S O N E T O . 

-p i 
JL Ara nao me Fentirem , de vagar 
Pela cozinha entre i com pé fubtil, 
V i nella a cozìnheira mais gentil,' 
Com que amor dóce morte me quiz dar. 

De cócoras eflava iobre o lar 
Cuma maó polla em cima do quadri!, • 
E dando ao lume alTòpros m i l , e mil 
Eítava de continuo fem ceiTar. 

Acazo pus o pé iobre lium carvaó, 
Ella o fóm efcutando rangedor 
Voltou-fe para mim: dice-lhe entaó; 

Naó fópres mais ao lume que hé melhor 
Serviref-te, cruél , de bum coracaó, 

i Que ardendo em viva chama* ella de Amor* 

S O * 
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S O N E T O . 

SA6 linhas curvas, Nize, os teus cabellos 
A frente fuperficie a mais brilhante, 
A celha femi-circulo diftante, 
E dous globos de luz os olhos bellos: 

A boca prendem ángulos ílngéllos, 
O nariz forma lombo dominante, 
Que do centro do Eclíptico femblante 
Orizontíza extremos paralléllos. 

Nelle fe abbreviou dosCéos a Efphéra : 
Pois de quanto contempla a fantafía,, 
E m t i mais pérto a villa confiderà. 

• E lié tanta do tcu rollo a fymmetría, 
. Que nelle Euclides aprender pudéra 

Mais juilas proporcoens de Geometría. 

S O 
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S O N E T O . 

O * 
0 dia tenebrofo , chove, venta ; 
E em medonlios relámpagos rebénta 
O eftrondofo fragor da tempeíláde. 

Dos raios a inílantáneá claridáde 
Em vèz de illuminar nos defalènta : 
A fera treme, o gado fe e fp aven ta ; 
E os Pallo res aos Céos pedem piedáde. 

Votos Arminda faz, Alméno jura 
De romper de feus erros a corrènte; 
E aplacar cada qual o Céo procura. 

Mas ah ! Que aflim q volta o Sol luzénte* 
Elle fe efquece da fagráda jura , 
Outro o YOto que fes logo definente» 

H S O-
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S O N E T O . 

Oin juíla emulacaó , com igual forte 
Fas H y menèo a dita duvidófa, 
Se em vós Jié mais fubiime , Illuilre Efpófa , 
Se em vós lié mais feliz, caro Conforte. 

- Filha de Venus v ó s , vós de Mavor te , 
A d úvida fazeis mais decorò fa, 
Ou já nos bellos timbres de formó fa, 
Ou no valente ardòr do peito fòrte. 

Ambos pois deveis fer felicitados 
Com igual p roporcaó , j á que a ventura 
C o m reciproco amor vos tem ligados. 

Porque nella al l i anca fe miílúra 
A nobleza na còpia dos agrados, 
A vir tuie na luz da formofúra. 

S O -
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S O N E T O . 

E Stou, tirano Á m ó r p a r a partír-mé i 
A teus pés neítes verfos vou lancar*me; 
Que as juítiílimaá califas de qüeixar-me 
Nao negaó attencóes de defpedír-me* 

E fe aggravos podeífem divettír-rhe 
Do que O amor chegou a encomendarme ¿ 
Sem hüm a Deós pudéra hoje apartar-me* 
Só por nao dar motivos de affligíi-me. 

Mas como ent fim chegüei a idolatrar-te $ 
Hum favor, bem que leve, a merecer-te , 
Voü com trémulos bracos a abracar-te.-

E fe alguem fe atrever a repreíiéríder-te, 
Díi*4he*has, ingrato bem , que fui büíear-te 
A refpeitar-te fó, nao1 a querer-te. 

H a . .SO-
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S O N E T O * 

A' S vezes fe nao durmo, o penfaménto 
Deixando o còrpo fobre a cama quante, 
M e leva mais ouzado, que prudènte , 
Dos Aflros a medir o moviménto. 

Pézo , calculo', meco, e obfervo a t t è n t o , 
Qùantos globos encerra o Céo luzénte : 
Contemplo os Turbilhoens, e finalménte 
M e tranfporto até fobre o Firmaménto. 

Defcartes là defcubro : e nelle efpáco, 
Que cxiílencia fó tem na fantafía, 
Tambem meus Orbes rifco, e Mundos f ico . 

E eis que vémcom mais certa Geometria 
Huma Pulga, e me morde no cachaco ; 
Vuu-me arranhar ; e a Deos Filolofia. 

S O -
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S O N E T O . 

S Em caufa a Infancia r i , fem caufa chórai 
Incauta fe defpenha a mocidáde ; 
Sacode o jugo, e nella a liberdáde, 
A caca, o jogo , o amor, tudo a namóra. 

Das honras o varaó fe condecora; 
Tudo hé nelle illuzaó, tudo vaidáde : 
Juncia Thefouros a avarenta idáde; 
Diz mal do noífo, e o tempo andado adora. 

Tormento lié toda a vida, lié toda engaños: 
Quando huns affectos vence a novos córre , 
E tarde reconhece os proprios dámnos : 

, Porque em firn fe a prudencia nos foccórre, 
Dictada na licaó dos longos ánnos, 
Quando fe fábe , entaó hé que fe mórre." 

SO-
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S O N E T O , 

C u l l a n d o , douroMorelra, o penfarnjntó 
A s lembrapcas entrego do paíTddo, 
Suftèr nao poílo o pranto, e magoádo 
Encho de triftes ays o yago vènto. 

Ora entre o bofque giro, ora rae allento 
Ñas quebras de hum penedo, e rodeado 
Pe montes negros , e do rneu cuidado 
C4ÍQ em firn n'um profundo abatiménto, 

( pérto 
Nelle me encentra a noite ; e entaó def* 

P o lobo aos húivos , que de lónge grita , 
E ao fom da Noitibc^ que efcuto incèrto. 

Vé pois que vida hé efta'« premedita 
Ha bruta foüdao deíte Defèrto; 
E dize-me depois, fe he pena, o r d i t a , 

S O « 
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S O N E T O . 

C^i Refe e , pianta incorrupta; e obediente 
A'fábia maò do teu cultor a t tèn to , 
Abate a copa á terra, e ao vago vènto 
Trèmula empina a vérde-negra frénte. 

A* arte cede, e entrelacar conféntc 
A vérde rama em forma de Apofèn to , 
Onde teu dóno focegado, e lènto 
Encontré fómbra amèna em fella ardènte 

Os Amigos lhe hofpéda, que confiante. 
Da antiga Corte Lufa em Polvoreira 
Lauto recebe, e iàtisfaz galante. 

Quo depois , das idades na carreira, 
Dirá vendo-te ao longe o caminhante, : 
Eis-acolá o Cedro do Moreira. 

^ _ S O -
A bum galante Cedro, que o Hilo Abbate ttnìja m 

ftu Cardine, 



P O E S I A , 

S O N E T O . 

JE M quanto tu , domo More i ra, efpòntas 
Do teu Jardina as peregrinas plantas; 

E humas vêzes os ramos lhes quebrantas, 
Outras vêzes com Arte lhos remontas. 

Em quanto do teu Cedro nas vergôntas 
Fabricas lojas, pavilhoens levantas, 
Onde á fômbra taívez as horas Santas 
Attento rezas, e devoto contas, 

E m quanto de huma Aldéa, huma Cidáde 
Fazes em firn , por teres o íegredo 
De entrefer no retiro a fociedáde. 

E u pollo aqui ao pé delle rochado, 
Nao fou mais era tao muda foledáde, 
Que junto de hum penado outro penêdo. 

S O -

A& mefmo Abbui* [eu amigo* Í 

ï 



. P O E S Í A . X2t 

S O N E T O . 

d ¿ Refce , planta gentil, creíce, e á porfía 
Por toda a parte os ramos teus fufpénde , 
Em quanto a Arte déílramente emprende 
Dar-te forma melhór, mais galhardía. 

O tronco á térra , a ponta aos Céos envía, 
E a verde rama ao vago vento eílénde; 
E agradecida o teu Cultor defénde , 
Oppondo ao Sol ardénre a fómbra fríaJ 

Vive até te perder na Eternidáde , 
Por mais que o tempo devorante queira 
Roubar-te de incorrupta a qualidáde. 

Que a gente , com lembranca lifonjeiraj 
Dirá por gloria tua em outra idáde : 
Elle Cedro foi planta do Moreira. 

S O * 

4? dtflo Cedro do feti Amiga, 



I Ì 1 P O E S I A . 

S O N E T O . 
( t r a c i e , 

AIIe-fe agora o Senhor Cyro , ( i ) e 
E m vez de plantar cedros , por carválhos , 
Por nao fcrír as maós de aunéis nosgáihos, 
Qué a podóa cruel no tronco abate. 

(2) Darío corte os feus ; e ás Tropas mate 
O frío atroz nos cálidos borrá íhos : 
E os do Líbano faca em mil retálhos 
( 3 ) 0 fábio Rey mett ído a Calafate. 

( 4 ) Artaxerxes em fim , o que iracundo 
Entrou na Grecia pela vez primeira , 
De Cedro faca as Ñáos metter no fundo. 

Cedros nao lémbrem mais : voz lifongeira! 
Que em todos quantos Cedros téve o mudo, 
Cedro nao há igual ao de Moreira. 

( T ) Plantou com as fuasmaos Reacs os Cedros do 
feu Jar di m 

( 2 ) Cortón os Cedros do feu Jardimjara fe aquén-
ttrttn ps Soldados. 

f ( i") topo» a Nettuno as Náoftftte Htiia^feitas 
de Cedro. 



P O E S Í A , 123 

S O N E T O , 

D Cgcíra 
Moreirá, o mundo ; hé tempo a-

De ver da prava firme o golfo infáno > 
As velas colhe , e o tardo defengáno 
Com levantadas maós devoto adora, 

Repouza pois: o mundo hoje devora 
Com engaños cruéis o peito humano; 
E rindo-te de ver o antigo engaño, 
As antigás paixoens fábio melhóra, 

Peixa Amor , deixa as Mufas , e fomente 
po Illuílre Baccho o copo á boca arrima; 
Pois allegra a quem vive defconténte: 

Louva o homemdifcréto, o Sabio eílíma; 
Ama a virtude ; moítra-te prudente; 
Toma tabaco ? falla á tua Prima, 

SO-



P O E S I A . 

S O N E T O . 

D (izénto 
Efeanca cm paz , douto Moreira , e 

Das terréftres paixoens da humanidáde, 
Conhece finalmente que a verdáde 
So tem no Elyfio o principal allento. 

Do teu Jardim retira o penlamento , 
E dos falfos Amigos a faudáde ; 
Pois nelle cada fior era vaidáde , 
E neftes cada accao hum fingiménto. 

, Sea fouce, com que a morte defpedác,a 
A vida dos mortaes, quiz por vanglória 
Roubar-te tudo em firn, nao foi defgráca : 

.Po i s ella na6 logrou toda a victoria; 
Que o teu nome efcapou á forte efcáca 
Por fe acontar no Tempio da Memòria 

S O -

Aofak'cimento d$ difiofeutAmiga, 



P O E S I A . 

S O N E T O . . 

S Ocega Alma feliz e Poívoreíra 
Fique á v i ñ a d o Elyfio abandonada; 
Que Apol lo para a frente dilatada 
Lá te forma de louro a cabelleira. 

Gá de Cyprefte a téce a choradeira, 
Para adornar do teu fqueléto a eftráda 
Que de mil galopínos povoáda 
Hum tempo f o i , mas acabou-fe a féira. ™ 

Repouza pois em paz ; e a meza ápáníia ; 
Porque a eftancia dos Déozes nao hofpédé 
De Amigos desleaes copia tamañita. 

E lá tens , fe o teu genio inda to pede» 
Néftar melhór, que o q produz Champán-ha; 
Chama *a Theodoro 3 brinda, e apaga a íé\ tc 

Si)-

A* mor te do Abbade de Poívoreíra. 
%Jheodóro de Sd Cotitinba , intimo Amigo do Avclorf 

e do ditto Abbdie is Polvorera, Mtios faltados. 



126 P O E S I A . 

S O N E T O . i 
r r i 
X Raga-rae efnbdra áo duro remo atado, 

Métta-me nos grilhóes, leve-me á mòrte j 
Seja qualquer que fór a minha forte, 
Nao tem mais que infultar-ine agora o fado- f 

Eígote o feu poder , moflre-fe irado , 
Defpedace, definía, abata , e córte ; 
Que nao ha de fazer-me a dór mais forte, 
Por ter fubído ao mais violento eíládo. 

A fazér-me mais trille em va ó fe canga ; 
Que tendo o grao fu prèmo a mágoa cheio, 
Melhor ferá fe nella houver mudanza. 

E niílo mefmo encontró algum recreío % 
Pois hé do bem efpecie de efperanca 
Nao ter de maior mal novo recelo* 

S O -



P O E S Í A . j%j 

S O N E T O . 

C-> Irado o Reo , a Accaó diílribuída, 
OrPréce-fe o Libello na Audiencia; 
Entra logo huma cota , huma incidencia, 
Apenas em déz annos difcutída. 

Contraría-fe- tarde , ou recebída 
Huma ExcepcaÓ, faz nova dependencia: 
Crefcem as dílacóes, e a paciencia 
Huma das Partes perde, ou perde a vida. 

Hábilíta-fe hum Filho , outro demora; 
E de novos artigos na difpúta, 
Alais fe dilata a caufa , ou fe empeora. 

t 

CÓ tudo póem-fe em prova, ou circudúta, 
E m caza do Efcrivaó bem tempo mora, 
E fe há íentenya em fun, nao fe execúta. 

S O -



laS P o E S T A . 

S O N E T O . 

I De lá, pónde a louca confiarles 
Naquillo em que a fortuna fó domina ; 
Que fe a roda inconícante hum pouco inclina 
Sem voltalla de todo nao deícánca. 

AIgu cuida q a prende, e a maó lhe lán^a 
Em a ¿lo de a fuftér, e fe arruina ; 
Porque o gyro veloz, que a defatína, 
Até lhe rompe a crédula efperánca. 

Depois fica-fe O pobre reduzído 
A paífar toda a vida defeonténte, 
De que errou fem remedio arrependído*' 

Sendo em fim efpeéláculo da gente, 
De mágoa pata o fábio comedido, 
De rifo para o vulgo irreverente. 

S O -



P O E S I A * 

S O N E T O . 

Peitó cobre , 6 Nize , que lié loüctifa 
O incentivo do amor fazer patente; 
Porque deixa de o fér, quando indecente 
Mais que á idea, á villa fe figura* 

Quanto mais fe recata a formofúra, 
Mais impreflaó nos faz j pois jülga a gente. 
Que excede fempre ao bem que vé prelénte, 
Aquelle, que entre os veos fe conjectúra. 

Ocailta pois, occülta eíTeá objé&os, 
Altares , onde fazem facrifícios 
Quantos os vém com olhos indífcrétos* 

E fe pertendes encontrar propicios 
De amantes coracoens puros afféclos, 
Xudo nao moítres, moílra-lhe os indicios» 

I 



*3° P O E S I A : 

S O N E T O . 

S E os males meus vieíTem de repente , 
Sería o meu viver hum breve inflante ; 
Que a foffréllos nem fóra entaó bailante 
Huma alma forte , o peito mais valénte. 

Mas, como poúco a pouco a dór fe fénte, 
Pelo coíhime hé menos penetrante; 
E n'huma , e n'outra pena mais confiante 
Reílfte ao feu tormento hum defconténte. 

Faz callo a paciencia, e nao lamenta 
N o cofhimado , e repetido corte , 
Mas antes por vanglória fe contenta. 

Publica o feu valor da mefma forte, 
Que faz quem do veneno fe alimenta, 
Que o traga affoito, e nao recebe a mórtc. 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

B Ufcò O Valle j faudófo, e recofta'do 
No tronco d'hum Carvallio corpulènto, 
Para mais me affligír , o penfaménto 
A ' memòria me tras 0 bem páítádoé 

De tao trifte lembranca penetrado, 
Mais a dór a meUs males accrefcénto : 
Ouco balar o gado, e a péna augmento ; 
Vejo a fonte correr , fico magoádo. 

Ao Iónge bum Rouxinòl me defafìa 
A fentir mais amarga a minha péna 
Nos>qüébros, com que apura á melodía. 

Depoiá já com bonanza mais feréna 
Leio, rezo , paíTeio, acabo o dia ¿ 
Eis-aquí a que 0 fado me condena. 

I i SG-



P O E S I A ; 

S O N E T O . 

féíhs lóngas do fervente Eítío 
Pallo á fómbra do rúftico Carválho, 
E revergado ao tépido borrállio 
As noites largas pelo Invernó frío. 

Nos íizos feixos do pequeño R í o 
Vivas trufas em curva rede entrálho ; 
A perdiz na efparrella, e fem trabálho 
Ó coelho veloz caco no fío. 

A fructa corno á propria maó colhída 
Bebo da pura fonte, e a rude gente 
Já por ufo pareee-me polída. 

Tudo aquí me confóla; e taó fomente 
Para lograr de todo alegre a vida, 
Falta-me N i z e , de quem vivo aufénte. 

SO-



P O E S I A ; 

S O N E T O . 

E M t i m , p o r dar remate ao meu tormento, 
Efta minha memoria nao* defcanca : 
Reprefenta-me Nize; e da lembranca 
Fabrica a dór cruel ao fentiménto. 

M i l coufas me record a o penfaménto; 
Mas fó neíta apparencia ver alcánca 
Tanto amor, tanta fé, tanta efperanca, 
Reduzido a perpetuo acabaménto. 

Do Fado injuílo a dura atrocidáde 
Em tudo contra mim fe faz notoria, 
EfgotandO em meu mal toda a impiedáde. 

Lembra-me do que foi a doce gloria; 
Porque além do rigor de huma faudáde , 
Me faz fentir os golpes da memoria. 

S O -



*34 P O E S I A , 

S Q N E T O , 

O Decréto immortal, Nize , do fado 
Implacavel, cruel, bárbaro Nume ! 

H e fez mudar de Pàtria ; e'de coftume 
A fèria reflexao" do pròprio eftádo. 

Voltou-me o gènio alegre em magoádo 
Do peito afflitto o amortecido lume; 
E do tempo que tudo em nòs confà me, 
Me yejo interamente transformado. 

DeftemperoU'fe a Cithara cadènte, 
E ferve fó de ninho ao vil infecto 
Que uella lavra a tèa tranfparènte, 

RifcaraÒ-fe as memorias n'outro afpécto, 
Tudo em mim tem mudado ; e tao fornente 
M e fìcou fem mudanca o antigo affécìo. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

D E que ferve o viver , fe tanto culla ? 
Hé toda huma tormenta a noífa idáde; 
Louca na infancia, va na mocidáde, 
E cheia de affliccoés na mais robúíla. 

Hum chóra,outro lamenta, outro fe afflili* 
Da fortuna á mais leve tempeíláde; 
E fe chéga a velhice, hé fem piedáde 
Submettida ao rigor da fòrte inj lilla. 

Parece que por feu divertiménto 
O Céo nos faz penar, inda que fanto, 
Sem nosdeixar de alivio hum fò moménto. 

Valha-nos Déos ! Se toda a vida hé prant®, 
Se acaba fò na mòrte o feu torménto, 
De que ferve o viver, fe culla tanto ? 

S O 



P O E S I A, 

SfO N E T O, 

O Gallo já tres vezes tem cantado, 
Mugido o Bo i , tocido a Ovellja, e a Aurora 
Já lá vém, com as lagrimas que chora, 
Regando a relva molla ao verde prado, 

Já de traz do Mará ó o Sol dourádo 
A frente principia a lanear fóra: 
Em fím hé manhá clara , e inda até'góra 
O fómno aos olhos meus nao tem chegádo. 

Elle ás vezes quer vír , e a noite inteira 
M e rodea a cabana; e efpréme lento 
O fucco fóbre mim da dormideira. 

Mas fe entra nella algum feliz momento 
Afílm que fe me encofta á cabeceira, 
Logo della o retira o meu tormento; 

SO? 



P O E S I A» J2jlj 

S O N E T O . 

H Averá por acafo outro que habite 
Medónha gruta em bárbaro deférto, 
Que mais do que eu de lagrimas cobérto 
Pállido efpanto, e negro horror incite?.. . 

Rompaó-fe embdra as bobadas do Dí te , 
E fique hum pouco á luz do Sol abérto; 
Que aínda até lá dos condemnados pérto 
NaÓ fe hade ver quemo meu mal imite. 

Euménides funeftas, que as penurias 
Augmentaes aos alumnos do Cocíto, 
Deixai de lhes fazer novas injurias: 

Vinde aprender do peito mais afHíto; 
Que vos dará licóes para fer Furias] 
Nos remórfos cruéis do feu delicio. 

SO-



t%t$ P O E S Í A . 

S O N E T O . 

0 ( bellas 
Jógo , o amor , a meza , as M u fas 

Roubáraó-me o melhor da mocidáde: 
E l la fe vai paífando, e a feria idáde 
Principia a tra&ar-me com cautelas. 

( zéllas 
Diz-me que as cartas rompa ; que as Don-

Deixe viver em íanta honeít idáde; 
Que feja fóbrio; e col ha a grav idáde 
Do vagabundo engenho as foltas véllas. 

(mudanca, 
r Tudo hé bom; mas que importa haver 
Se os annos trazem novos precipicios 
Ñas honras, na vanglória , ou na efperanca? 

Entpa o faufto fazendo defperdicios, 
RoubOs a uzúra , crimes a vinganca , 
E emendaÓ eftes os primeiros vicios? 

S O -
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S O N E T O . 

N O mal, Nize gentil,que me atormenta 
Tudo me canga, tudo me enfaftia, 
Fóge-me o gófto , o fómno fe defvia , 
E o trifte coracaó fe defalénta, 

Entre as gentes a minha dór fe augmènta, 
No retiro me pafma ; e a fan ta fía 
De noute encentra horrores, e de dia 
A pròpria luz as mágoas me accrefcènta. 

Para rae aliviar nada hé ballante : 
Sòfro , callo, lamento, e todo intetro 
M e occupa o meu tormento a cada inflante. 

Nize, por mais que feja verdadeiro, ] 
NaÓ 'fente péna igual faudózo amante, 
Como me caufaó faltas de dinheiro. 

S O 



140 P O E S I A ; 

S O N E T O . 

Ueixa-fe da fortuna hum dcfconténte , 
Outro da fuá Eílrella, outro do Fado , 
Outro da forte ; e fempre hum defgragádo, 
Encóntra deíabáfo no que fénte. 

Algum cuida que o mal hé contingente , 
É praguéja do acafo; outro indignado 
Grita, lamenta, e diz que o Céo fagrádo 
Hé furdo á rouca voz da trille gente. 

H á tal que aos Santos Deozes ameáea, 
Que Ihes chama c ruéis , e o de latino 
A negallos de todo ás vézes palia. 

E u fó contra mim brado, e me crimino; 
Pois fei que fou no extremo da defgráca, 
Artífice infeliz do meu deftíno. 

S O -
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S O N E T O . 

D E que vale o fabér, e a larga idáde 
Gallar do eíludo vaó na íubtiléza ? 
Se eu,vendo déíla noite aefpléndidéza, 
Nao fe i quem caufa tanta novidáde? ; 

Das trevas na maior obfcuridáde 
Vejo dos Aílros toda aluzaccéza, 
E de taó bello effeito na incerteza 
M e d'eixa cégo a mefma claridáde. 

Que ferá ? Pois do Sol o luziménto ¿ 
AíTnn que hé meia noite, principia 
A enchér-nos de immortal contentamente? 

Ou hoje a Natureza defvaría; 
Ou hoje teve hum Déos o Nafcimento , 
Que muda a negra noite ern claro dúé . 

% Oi 



P O E S I A . 

S O N E T O . 
(lènto 

U já naó póiTo mais, que hé tao vio-
O barbaro pezar que me anguilla , 
Qye, inda cj eu fofle hum feixo, nao podía 
Deixar de me partir hum tal torménto. 

Por mais que faca , inutilmente intènto 
Abafar do meu mal a tyrannia ; 
Porque hum peito na fórca da agonia 
Rompe as mudas prizoens do fofrimènto. 

Queixar-me quero pois, ouca-me a gènte ; 
E crimíne-me embóra de apoucádo , 
Por me vèr lamentar tao altamente. 

Fique o mundo de ouvír-me atordoado; 
Porque nada aventura hum defconténte, 
Se publica na morte o feu cuidado. 

SO-
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S O N E T O . 

H (enléío%~ 
E ' no bem , e no mal o humanó 

Como o fiel na trémula balança, 
Que hora fobe, hora defce, e nao defcançâ, 
Sem q entre o pézo igual encontre o meip. 

Alfím fe paffa a vida em tal rodeio 
De encontrados afFeétos na mudança, 
Que ou nos eleva a crédula efperança , 
Ou nos abate o tímido receio. 

* 

Ellas duas paixoens o Céo fagrádo 
Nos peitos infundio , porque fomente 
De algum modo igualáífe a todo o eítádo: 

( gente , 
Porque entre o bem, e o mal , vivéífe a 
Suftido da efperança o defgracádo, 
Quieto no receio o mais contente* 

so, 



144 P O E S Í A . 

S O N E T O . 

S E eu podéra antever , Idolo amado ; 
Os fucceflbs que móve a contingencia, 
JFizéra huma confiante refiflencia 
A's perpetuas prizoens do meu eíládo. 

Ficára livre enta6, fe affortunádo 
Lograra o que hoje logro; mas paciencia, 
Pois nem fóbre os futuros há fciencia, 
Nem há fórca no mundo contra o Fado. 

Hé neceífário pois que fe fuppórte 
Do deílino dos homens o Decreto 
Immutavel, fatal, potente , e forte. 

Nao te queixes de mim , querido objéclo; 
Pois o feguir a lei da minha forte 
Nao deílróe o poder do noflb affécto. 

s O* 
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S O N E T O. 

" V Oltai Mufas * voltai pata as aminas 
Ribeiras do Mondégo, aonde agorà 
Outro Liceo melhor vos condecora, 
Devido á maó do mais feliz Mecenas* 

Voltai a frequentar a Lufa Atlténas* 
Sem" aquelle rubor que as faces córa5 
Porque a fábia razaó já nella mora, 
Já lhe occupa a verdade as dOutas pénnas* 

Voltai ; pois já fugio O genio inculto, 
A pompa va, a rúftica porfía, 
Das nobres Artes vergonhózo infulto, 

Tudo fe reílaurou em lium fó día ¡ 
Oh nao vos efquecaes do Regio indulto, 
Que' novo fér vos deü, nova harmonía. 

K S O* 
•ni|- i ii 111 11 ' ; i'íi • 1 - l ' i . • „ •' 

Qtiando fe air io a Unmrjiddde ds dimòra né 
&nom de ijjzt 



P O E S I A 

S O N E T O . 

TT Udo o Tempo deílróe: a Terra aíág£, 
A s Aguas íécca, os Ares evapora ; 
O Fógo. extingue, e até onde o Sol mora 
Manchas fabrica, e a clara luz Ihe apaga. 

Dos míferos mortáes a forte vaga 
Hé 4 mais acomette; e de hora, em hora, 
Peitos penetra, coracóes devora, 
Vidas engóle , e tudo em fim eftrága. 

Da trémula velhice á mOcidáde 
Lhe vivem taó íujeitos os humanos; 
Que o gyro elle hé que ordena á fuá idáde. 

Só os Héroes fe iféntaÓ dos feus dámnos; 
Pois logra6 duracóes da Etern idáde , 
Como Guipar as logra nos feus annos. 

S O -

Fa7.en.io annos o SereniJJlmo Senbor D. Gafpar , 
PtiWxi de Braga. 

http://Fa7.en.io
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S O N E T O . 

O U na Orquéílra prefída da garganta, 
Deduzindo das vozes a deítréza, 
Ou dos olhos fcintíle a luz accéza, 
Que incendios mil nos coracóes levanta. 

Sabe Irene infundir íufpenfaÓ tanta, 
Que toda a tiberdade deixa préza ¿ 
Pois ou na melodía, ou na belleza 
Acha prompta a prizaó, que nOs encanta. 

Se huma fó perfeicaá, a rebeldía 
Do peito mais cruel movendo , aíTúíh, 
A tantas reíiítir quem poderla? 

Triunfa pois, Amor; q em tudo augura 
Asgracas do Temblante, e as d'harmonía, 
Para mais nos prender, Irene ajúíta* 

S O -



148 P O E S I A , 

S O N E T O . . 

JH* Lores no prado a Primavèra cría ¡ 
Louras efpigas o abrazado E í l í o , 
Pomos o Outóno , e pelo Inverno frío 
A o brando lume o gèlo fe defvía. 

Neíle Defèrto alegre compánhia 
M e faz cada Eílacaó ; e daqui río 
D'quelle meu paitado defvarío , 
Que arraílar torpes ferros me fazía. 

Qitebrei-os, e cuílou-me ; mas prudente, 
A ' culla das licóes do proprio diurno , 
Vejo, nunca o cuidei, rota a corrènte. 

E vou , para labéo de Amor tyráríno, 
Pendurar o grilhaó publicamente 
N o venerando Altar do defengáno. 

S O -



P O E S I A I49 

S O N E T O . 

Í Í M firn, Prenda gentil, mea peito aleanja 
A ventura maior que amor concede: 
Sou tao feliz , que o teu favor fe mede 
Pela immenfa extencaó d' huma eíperanca. 

O coracaó parece que dèfeanca ; *• 
Porque ao mefmo defejo a dita excede: 
Nada mais quer ; fomente ao fado pede 
Do no" que hoje nos prende a feguranca. _,t 

Hercules pois de Amor, huma columna 
Le vantarci, que ao gòllo mais crefeído | 
Seja termo fiel, méta opportuna. 

E da glòria ella vez defvanecído, 
Farei parar a róda da fortuna, , % 
Hirei quebrar as fettas de Cupido. 

S O 



P O E s r A . 

S O N E T O . 

Antai , Ninfa gentil, céfle o receio , 
Que gloría taó feliz nos fufpendía; 
Poís fóra indefculpavel tyrannía 
Para fempre occultar taé grande enleio. 

Cantair porfj o temer, íj em vos nao creio, 
Deve ceder da voz á valentía; 
E juntando á belleza a melodía , 
Daréis ás almas o major recreio. 

Mas ali pobres de nos ! que a fórte dura 
Dos efreitos de taó fonóro encanto 
Nos fabrica talvez a defventúra : 

Que Amér para ferir-nos foube tanto, 
Que unió ás perfeicoes da formofúra 
A doce fufpenfaé do voífo canto. 

S O -



P O E S I A 151 

S O N E T O . 

l í Is-me-aquí, bella Anarda, que filudo, 
Dos brincos de algum tempo agora aufénte, 
Palio neftas montanhas defconténte 
A gorda féíla do lafcivo Entrado» 

Eis-me-aquí: ¿} recordó quieto, e mudo 
Os goilos que efte peito já nao fénte; 
Pois me fez o deftíno que indecente 
Me" íeja, oh dura l e i ! me feja túdo. 

Dos bellos paífatempos defte d í a , 
Do teu rifo , do teu gentil afpéélo, 
De tudo me defpója a forte impía. 

Nem fequer me deixóu hum fó objé&o,, 
Que podeiTe infundí r-me huma alegría, 
Que podeífe caufar-me hum doce airéelo. 

S O 



f O E S I A . 

S O N E T O . 

D o mundo engañador defabuzádo , 
Dizeivlhe quero a Déos; porque hé loucúra, 
Aviílando tao perro a Parca dura, 
Viver dos feus enleíos inda atado. 

Pique-fe embóra pois: todo o cuidado 
M e deve a prevencatf da fepultúra; 
Pois, bem que tardejá , fempre he ventura 
A o menos o morrer defengánádo. 

Acábem-fe os prqjédlos da vaidáde; 
RompaÓ-fe os da ambicaó; e dé?fe hu corte; 
A quanto fór eílórvo da piedáde, 

(forte, 
• Mas ali! Que hé tao mefquinha a humana 
Que para perfuadir-fe da verdáde, 

Hao baila a v ida .hé neceílaria a mórte». '• 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

N A ó , acerró nao f o i , que em liberdáde 
Nos deixalTe, Senhor, a Academia; 
Porque dos voííos annos na alegría, 
Se perde inda a maior capacidáde. 

Suílér de toda a luz a immenfidáde 
Nao pode a mais robúíla fantafia ; 
E bum ralo fó talvez que deixaría 
Huma parte obfervar da claridáde. 

De mil virtudes voíías na afluencia, 
Indecifo fe móílra o penfaménto, i 
Sem faber a qual deva a preferencia : 

E no vago do aífumpto , ao entendiménto 
Lhe ferve a mefma Copia de indigencia, 
Porque céga , fe lié grande, o luziménto. 

S O -

Aos annoi do dito Serenísimo Senhor D. Gaívar. 



P O E S I A » 

S O N E T O . ¡ 

D Cfante, { 
O amôr, e da modéília, Auguílo In- | 

Hum raro exemplo fois, pois igualmente . 
Moílrais ao noífo gôfto alegre a frente, I 
E vóltais aos applaufos o femblante. 

AfFavel para os mais, na6 fois bailante 
A fuftêr o louvor o mais decente ; 
E fe fois para o jubilo prefênte, 
Para os próprios encomios fois diíhnte. 

Eu bem fei que vos cuíla , mas hé díno, 
Que os voífos annos facaó maniféflo 
Deíle combate o modo peregrino. 

Para ver-mos etn Vos com varío géílo , 
Que fe á noífa alegría fois oeníno, 
Áos voflbs elogios fois modéílo. 

S O -

Ao tnefmo ajfumpto. 



P O E S I A , 

S O N E T O . 

M C phéra t 
Ais do que Braga Auguíla a fácra E£-

Que rege, que illumina o Vaticano, 
Da perfidia infiel por deíengáno, 
Em Vos Senhor todo feu lúílre efpéra. 

O fangue Regio , a educacatf fevéra , 
As Artes liberaes, o genio humano, 
E da virtude o culto foberáno 
Agrande expe&acaó nos aífevéra. 

Bem fei que a extenfaó deíte defénho 
Immenfos rafgos no futuro lanca; 
Mas nem fempre, delira o vago engénho. 

E fe errar ella noífa feguranca, 
Será talvez, que Vos o defempénho 
Inda faréis maior do que a efperancav 

so-
Ai mefmo Senhor, 



.Ijff- P O E S I A ; 

I 
S O N E T O . 

N P I 
JL -N Efla accaó , em que a tuba da verdáde I 
Perdoens proclama, e jubileos publica , 
Fazeis, Senhor , que o muado incerto fica, 
Sebe mais grade o Efplendór,fe a Santidáde. 

Nelle em tudo hé piedóza a Mageíláde, 
E m tudo a devocaó lié nella rica ; 
Porq lhe oífrece a terra , e o Céo lheapplica 
Quanta riqueza tem, quanta piedáde. 

Abérta a voíTa maó Rea l , e juila 
Por elle modo os olfios nos encanta • 
Q ' i nda o menno que vém a crér lhes culla; 

E aíTim fegunda R ó m a , em gloria tanta, 
Nao fó deixais a Braga mais Augúíla, "á 
Mas lhe dais hoje o titulo de Santa. .... 

S O -

Ao mefmo Senho*, quindo fe pubiicou o Jubileu em Bra­

ga no anno de 1780. . . , • 



P O E S Í A 

S O N E T O . 

D E tres Deozas a grata formofúra ¡ 
De tres vozes a doce melodía 
Tudo júnelo íogrei: e eu nao podía 
Ñeñe mundo encontrar maior ventura.' 

Su f pendía-fe a villa na luz pura, 
A attencaó fe elevava n'harmonía; 
Mas com tal fufpenfaó, que eu nao fabia-
Dillinguir a belleza da docúra. 

Aílim paííei feliz* nefla incerteza 
Horas" breves; fe o tempo palla em tanto»" 
Que huma alma dos enleios ella préza: 

Em fím tudo me tinha em bello encanto '̂ 
Elevá'va-me a villa a gentileza 
Sufpendía-me o ouvido o doce canto. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

• i l i , onde me trouxe o fado duro 
Para pallar da vida o trille réílo, 
H é tudo hum efpeclaculo funéílo , 
E m que a vifta apafcénto, o peito apuró. 

Do Maráó* carregado o forte muro , 
E dos penhafcos o medónho géílo , 
Hum me prende, outro faz com que moléfl© 
Seja aos meus paífos eíle albergue efcúro. 

Aquí fó por inílinclo fe govérna 
A gente bruta : aquí feroz me avíza 
D i brénha a féra, a férpe da caverna. 

Aquí todo o metí mal me martyríza 
Que aré, para fazer-me migoa eterna, 
O afpéfto de mún mefoio me horroriza. 

S O 



P O E S Í A . 1^9 

S O N E T O . 

0 V o s , que appetecéis , os 4 algum d í | 
Véríos cafitei de amor; vos por piedáde 
Deixai ficar em muda efcuridáde 
Delirios vaos da vaga famafia. 

A paixaó os diclou; e a melodía 
Lhe deo defeulpa na florente idáde: '» 
Ella paíTou-fe; eo lúme da verdáde 
A defeobrír-me os érros principia. 

Já vejo que andei cégo; mas por dra 
(Couza que acconreceííe eu nao fuppúnha ) 
Vejo do peito o antigo aifeélo fóra. 

(púnha 
E vejo em fim que a quella, aquem eu 

Acima das eítrellas, hé já agora 
Em vez de Nize bella, Inéz da Cúnha* ' 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

I De outra, vez, Prelado Illultre, embóra , 
Para dar nova glòria ao Sacro AlTênto ; 
Pois elle reconhéce que o ornaménto, 
Mais do que d à , de Vós recebe agora. 

E l l e com vófco os luflxes feus melhóra ; 
Que á Virtude, a Sciencia, oNalcimento, 
E tudò o mais , que augmenta oluzimento, 
Lhe forma o Efplendor que o condecora. 

Id e pois, caminhai ; porque á porfía 
D o Céo por toda a parte a claridáde 
Felicidades mil vos annuncia. 

E os Póvos, em penhôr defta verdáde, 
Vos efpéraó ñas portas da alegría, 
E vos deixaò no extremo da faudáde. 

S O -

Ao Excellent iffìmo Biffo de Pinte'l, fmundo de A-
lémtém í>ara o feu Biftdao. 



P O E S Í A ; 

S O N E T O , 

E Rige j Ulyífea, embóra, ao R e / dedica 
EíTa fublime Eítátua, elle a merece j 
Que quem tanto te illüftra j e te ennobréce * 
Mais que te acceita, o culto juttifíca. 

Tu neíTe brónze aos fécuíos publica , 
Quanto deves á maó , que te engrandece J 
Que em parte os beneficios agradece 
A nobre confiflaó , que os certifica* 

(gménto, 
Deu-te elle hum novo íér , e htím tal au-

Que na tua grandeza eílupefáclo 
Se pafma ao vér-te o peregrino atténto* 

Móftra-lhe entaó, 4 o teu mak>r ornitd 
Hé guardar, neífe augúíto monumento, 
Do teu fegundo Ulyífes o retrato* 

L S O -

Qttmao fe Itvantou a Eftdtm E^iejire á9 Unoot Me$ 
D, Jone l. amo d: 1776. 



i6z • P O E S Ì A Ì 

N 
S O N E T O» 

Effe , 6 Ullyflea fiél, bronze robùilo, 
Por Phidias Lufo a fórma reduzido, 
Que de raro iavór enrequecido • 
AiTombro a villa caulà, ao tempo fùfto : 

Nelle Règio Colòflb, objeélo jufto, 
Que confagra teu peiro agradecido, 
Satisfazes ao culto mais devido, 
Retraclas dos teus Reys ao mais Augurio. 

T u Ihe dedicas huma Ella tua , e attènto 
E l l e Tempre ao teu bem, fàz mais notòria 
A caufa que infpirou teu nobre intènto. 

Para que affini no Tempio da memòria 
4}e l e i a , fendo fó hum monuménto , 
Gravada a tua f é , e a fua glòria. 

S O -

Ao mefma apimpto 



P ò E S I A. 

g Ô N E t U 

jP Oí mais 4 em forja ardente* e fáfrá dura 
Liquide a Arte o bronze, o ferro bata, 
0 tempo , UtyíTea, o tempo íhé arrebata 
Qiiantos reparos inventar procura* 

Os metáes gaita, os jafpes desfigura ,• 
Ôs arcos rompe ¿ os Templos defacáta^ 
Os Coíóífog derrúba, ë desbarata 
A maquina maior, e mais fegúra. 

Se tu perferideS poís do efqiiecíméntd 
Áicancar neífa Eítátua huma vittòria 
Ao Nóme do teü Rey , muda de intento» 

. Á tí te móítrá ,• como immortaí gloría ¿ 
Pois tena em cada pedra hüm monumento,-
Capai de confervar-lhé huma memoria* 

ti $0* 

Ao mcfm AflumfWt 



P O E S I A* 

S O N E T O* 

I D e , Princepe amado, que feria 
t)eíejar o contrario, deslealdáde: 
PQÍS fóra por poupar huma faudáde 
Roubar-vos hum motivo de alegría. ; 5 

Ide, que júnelo ao Thróno hoje vos guía 
Do fangue o Amor, do fcéptro a Mageftáde: 
Ide, e fiquemos nos;, mas por piedáde 
A diítancia incurrai que nos defvía. 

V a comvófco o d e v é r , parta a clemencia; 
Aquelle vos conduzaj e efla em tanto 
Faca contra as demoras reíiílencia. 

Porq vos nos deixais em tal quebranto, 
Que o tempo que durar a voífa auzencia-, 
A medida hí de fer do noífo pranto. 

S O -

Partirte para Lisboa o Serenísima Senbor D. Gaf^ 
f.n Arcebift>o Primaz, 



- P o E S I A. 

S O N E T O . 

Sfe do fómno dóce efqueciménto, 
Que iguala hum trille ao mais afFortunádo \ 
Porque aquelle naó fente o feu cuidado, 
E efte nao lógra o feu contentaménto : 

Eífe que amortecendo o fentiménto 
Sufpende todo ¡o mal de lumi dcfgracádo", 
Sámente contra mim fe mó.lra irado, 
E i a vèz de me applacar o meu torménto; 

Em fónhos vaons de fòrte me figura 
Cafos de horror, objéétos de agonia, 
Que até dormindo encontró a defventúra* 

E a tenaz apprehenfaó da fantafia 
No meio me faz vèr da no i te efclira Í 
Hum meu crédor, que me fallou de día. i 

S A 



l66 P O E S I A T 

S O N E T O , 

2 i O r o á í l e s na Pérfiá, fíepmes no EgfptO» 
No fímbolo da luz, no da ferpénte, 
Ao mundo déraó Jéis, que reyerénte 
Guardou epni firme ? coni fagrado rito. 

Depois o c6ducT:ór do Hebreu profcrjpto 
Outras novas propóz: últimamente 
Veio o Evangelho illuminar a gente, 
E illudír p 41cpra^ ? p§vp infijiíto* 

A térra toda aílim fg conduzía, 
Recébenlo os preceitos da piedáde ? 

l í o culto que viiiyel fe fazía. 

Até que veio em fim a noffa idáde r; 
E fazendo de todos zombaría , 
Forma outra nova lei da liberdáde». 

S O -



P o E s i Ai 167 

S O N E T O . 

T Udo fe muda : o gènio unicamente 
Era fér confiante nos mortaes porfía, 
Comnófco a vír ao mundo principia, 
Comnófco mórre, e nunca fe definente. 

Elle as paixoens na idáde mais fiorente, 
Elle as accende na velhice fría: . 
Hé fempre o mefmo, e em nada fe varía 
I¡Qr mais qué á vida a durajaó fe augmente. 

PiíHmula-fe fini, mas qualquer hora , 
A pe£a£ da mais rígida cautela, 
Nos entrega cruel, e a§ faces cora. 

Rifinì o antigo ardor, que me atrepella , 
Aífim me incita, ó Nize , a que inda agora 
T e n ó r e amante, e te celebre bella. 



i68 P O E S I A, 

S O N E T O . 

O Sabio lié fempre igual, e nao fe efpáta 
Por mais varia que a forte fe lhe ofF'réca 
Que o mal nunca lhe faz ^ a frente dé fea 
E o mais fublíme bem lha na6 levanta, 

Quer lhe torca cordéís para a garganta 
Quer coroas lhe pónha na cabéca; 
Nem a pena lhe faz que fe entriítéca, 
Nem hum gofio feliz feu peito encanta, 

Affim Sócrates f o i ; mas eu quería, 
Que elle viíTe de Nize a face pura 
Para prova da fuá valentía. 

Pois fó tivéra entaá gloria fegúra¿ 
Se jde Amor reíiíliíTe á tyrannía-, 
Se de hum róílo gentil á formofúr^ 



P o E S I A» 

S O N E T O . 

Uando a pálida mad da infaufta mórte 
Vil) ra a fouce infeliz, no duro intento 
De apartar-nos da vifta o Regio alentó , 
Que honrou a paz, que fubjugou Mavorte* 

Sufpeitáraó, Senhor, que delta forte 
Pertendeis augmentar noflb tormento; 
Fazendo que o elevado monumento 
Maior-lembranca dé do injuílo corte. ' 

Mas oh ! Queixas nao forme na triítéza 
Quem de prantos votivos na Jealdáde ' 
Bánha as pompas, que ergueu vofla fineza»* 

Pois para algum alivio da faudádé, 
Precizo foi na lúgubre Grandeza 
As fómbras confervar da Mageftáde. I 

S O -
Ao Sereniffímo Senhor J). Gafpar, fazendo as E*(-

fiáat do Stnbtr Rey D. Jozé I, 



,Jf p E S I 4 . 

S O N E T O . 

J E Sfe , Raynha Excélfa, eíTe que agora 
Te cínge áureo Diadema a Regia frente, 
Aonde o preco do metái luzénte 

, A rara indúítria do kvór mfcóra, 

EíTe ornato Real , que o mundo adora , 
Hoje inútil fe faz na accaó prezénte ; 
Que para dominar a Lufa gente 
Outro adorno maior te condecora. 

a ' Sublimes dotes tens; que em toda a parte 
Ganharáó coracoens, fem que os ajúde> 

,Eífa infígnia brilhante a venerár-te. } 

E fe intentas que o culto fe nao mude , 
Devido ao Rito Augufto de acclamár-te, 
Tens Coroa melhor na da, yirtúde, 

S O -

Na Acclamacao da Raynia Nojfa Sénior», amo di 
1777. . . . . . " • •••->« 



P O E S Í A , , vji 

S O N E T O,: 

3?AíTa alegre o Paílór., que fem talento 
Para entender] as máximas de Efládo, 
Cuida ib no govérno do feu gado, 
Sem cancar no do mundo o penfamento... 

Nao tracla de mals nada: e vive izénto 
De diíputar com frivolo cuidado, 
Seo valido do Rey hé hum malvado, 
Se ao bem dos Póvos hum Miniílro atténtp> 

Nem o nóme lhe fabe: e fó decora 
O dos feus Reys, com fé taó pura, e tanta 
Que conílante osvcelébra , e humilde adora. 

A o fom da doce flauta a voz levanta; 
As . memorias do Pay faudófo chora, > 
E as virtudes da Filha alegre canta- ¿. 

S O -



I 
171 P O E S I A » É 

S O N E T O . 

D O Tómno aquelíe doce aturdiménto, 
Que os fentídos nos t i r a , he certamente 
A dádiva maior, que o Omnipotente 
Fazer podia ao noílb defalénto. 

'• E l le faz com fuá ve eíqu eciménto 
As condicoens iguaes a toda a gente ; 
Pois nem o trifte os feus pezares féníe, 

;Nem o ditózo o feu contentaménto. 

Dorme o Rey no Palacio ; na cabana 
Dorme o Paílór; e com prizaó tao forte, 
•Que o proprio eílado cada qual engaña. 

(Tórte, 
» M á s ah! Quanto hé.mefquinha a noíTa 
Que o beni maior da natureza humana 
A imagem vem a fér da trille mòrte. ». ! 

S O 



P O E M Ari 

S O N E T O . 

E Sta , que Filha f o i , quefoi Conforte, 
Irma , e M a y de Reys , j á , o Paliante, 
De baixo delle marmore pezante, 
Cède tanto efplendór da Parca ao córte. 

. Marianna morreu : e a dura fòrte 
A defpcjou de tudo em hum infrante ; 
Porq igualmente ao throno o mais brilhante,,' 
E á mais pobre cabana iniulta a morte. 

Scépt ro , Coroa em firn o gólpe rude, 
Que as pompas rompe, 4 o s trofeos armila ̂  
Nada deixou ficar nelle Ataude. 

Todo o adórno Real delle fe afáíla \ 
E apenas das imágens da virtud e 
Decorado fe. v&¿ mas ilio baila. 

S O -

Ao Falecimento da Augujiiifísia òtnb»ra D. Mari 
arma Vittòria , Rainba Pidtliffima de Portugal, anm 



P Ó E S I Â. 

S O N E T O. 

Morte, que exécuta a lei do fado 
Com diligencia tanta , que atégóra 
Nao deixou preterir huma fó hára , 
índa a favor do mais aftbrtunádo; 

Que a curva fouce épunha,e o braco irado 
Contra os mortaes em toda a parte arvóra; 
A mórte digo, amorte fe demora , 
Ainda que a ten lio vezes mil chamado. 

Sómente a trille gloría de homicida 
Nao quer lograr comigo-, e fe recata 
Para dár-me huma pena mais crefcída* 

Quer vér-me mais penar: e me dilata 
Huma infel iz , huma enfadonha vida,. 
Por fer cruel até quando nao mata. 

s o * 



F O E § I A* 

S O N E T O . 

V Io-fe hum amante, o centro da A v a -
Hum dia junto de huma formo fura, 
Que, dando-lhe hum remoque com docúra, 
A bolea o fez abrir fóbre huma meza. 

*Tenha m a ó , ella d iz ; que eiTa defpéza 
Hé taó rara, Senhor, que me fcgúrá, 

*Pois que fei desfechar maó que hé taó dura , 
Que dévo ter alguma gentileza. 

IíTo me baila fó. NaÓ, lhe replica 
O multo reverendo enamorado, 
Ao menos me receba o que ahi fíca. 

Raígou-fe aquelle peito o mais ferrado; 
E tanto, que deixára a Dama rica , 
Se a oftérta lhe acceitaífe: era hum cruzado. 

SO-



I7d P O E S I A* 

T S O N E T O / 
(mèntu 

0% Mondégo, vem cá ; pois tu íó« 
Alivias bum pouco o meu cuidado ; 
Que em parte fe confola hum defgrajádo, 
Quando tem quem Ihe efcute 0 mal q fénte. 

T u firme ; tu leal ; tu finalménte 
M e tens na minha aufenda accompanhido^ 
Raro impulfo de amor ! porque ao feu lado 
Ninguem quer fupportar hum defcontènte. 

Ora deixa, que em prèmio da piedáde , 
Com que o teu zèlo ao meu tormento afflile, 
Farei teu nome emblèma da arni/ade. 

( ouvilte, 
E os vérfos meus que hum tempo alégre 

Cantaráó , para exemplo da íealdáde , 
Hum Rafeiro fiel de hüm Paílór trille. 

S O -



P d £ S l Á« 

S O N E T O . M (dk 
Orreo o meu Mondégo ,oque algum 

Com tal difvéio me guardara o gado , 
Que nem lobo voraz fóbre 0 montado 
Nem nO curral ladraó íubtíí fe vía. 

Elle por toda a párteme fegufa, 
E com arrecio tal , com tal cuidado, 
Que inda depois de vér-me defgracádo,,' 
Inda añim nos meus males me aíEílía. 

Ora repouza em paz t e unidamente 
Quem eu fou, quem tu folie, elle letreird 
Faca algum dia, a quem o l l r , patente. 

Aqui jáz fubterrado neíle outeiro, 
Dando exemplos de amigo a muita génte¿ 
De hum Paílór trille o mais fiel Rafeiro, 

M S O* 



P O E S I A . 

S O N E T O . 
J p A f t ô r hum tempo , e agora Pegureiro , 
Vivo o mais infeliz delle montado , 
Sem Patria, fem cabana, e fem mais gado , 
Que as feras que me cercaÓ nelle outeiro. 

T u lo o mais me roubou o derradeiro 
Dia em que fui feliz: que o duro nido 
Até por me deixar mais defgracádo, 
Á vida me arrancou do meu Rafeiro. 

E l l e por toda a parte me aiTillia , 
E com tanta lealdáde, que comígo , 
Se acafo eu foífe á morte , á morte hiría. 

A fóme , a fède, a calma, o defabrígo, 
So por me naó deixar ,fíél foffria : 
E u perdí nelle o mais leal Amigo. 

S O -
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S O N E T O . 

D, Ifcréto Albino , a tua mocidáde 
Juncia á minha velhíce bem podía 
Formar huma terceira melodía , 
Nem toda flor , nem toda auíterídáde. 

O mundo entaó com grata novidáde 
Talvez que Os noíTos verfos ouviría \ 
Que o gélo meu , e o teu ardor faría 
Huma bem concertada variedáde. 

Vibrando tu da Cyr liara canora 
As fibras prareádas, mais cadente 
Saliíra a minha voz do peito fora* 

, Mas que há de fer ! fe chégo de repente* 
£ apenas defte albergue poífo agora 
Mandar-te eífe Soneto por prezente, 

M 2 S O-



P O E S I A . 

S O N E T O . 

M Eio já nelle leito amortalhádo ¡ 
Paflb da vida o derradeiro réí lo: 
A mim mefmo enfadónho, aos mais moléilo,' 
E aborrecido ao G è o , que vejo irado. 

Sobre a frente o cabello arrepiádo, 
Os olhos turvos, macilento o géí lo , -
Nao íou mais que efpeéiáculo fu nello, 
E verdadeira imagem de hum finado. 

Parece-me que á porta a morte trille 
M e bate já : que a fouce afía; e dura 
Levanta o golpe, a que ninguem reíiíte». 

E quera fabe? Talvez que a noite efcúra, 
Que eterna me há de fer , de mim fó dille, 
Quanto vai della cama á íepultura. 

S O-



P O E S I A . <8I 

S O N E T 0 . 

Sta vida infeliz que me nao larga í 
Só gor dar ao meu mal maior augmente 
Parece que igualando o meu tormento, 
Qyanto mais elle créfee, ella fe alarga. 

Tenaz nao quer deixar-me y e tanto a-
Me rouba o góílo, e cfgóta o foffrimento, 
Que muitas vezes facudír intento 
Dos hombros frácos meus taó lònga carga. 

A Parca invoco entaò ; e a Parca dura 
Os votos me rejeita , as collas vira, 
E, vai ferir a quem a nao procura. % 

Porque quando a morrer hum trille afpíra," 
.Como a mòrte lhe iérve de ventura, 
A mòrte encóíla a fouce 9 e fe retira. 

( marga 

S O ; 
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S O N E T O. 

Urna mulher debem,em outra idáde, 
Raras vezes em público fe vía ; 
Hoje fe móftraÓ todas , que feria 
O nunca app arecer, ruílicidáde. 

Fallar com hum Peralta era maldáde \ 
Cortejallos agora he galhardía : 
A danca defdouráva a que a fabía; 
Hé hoje o naÓ dancar fimplicidáde, 

Eftas transformac6es tem por ofticio 
Fazer a moda va , que ao mundo illúde, 
Compór em rudo hum novo frontefpício; 

El la até faz que Amor o nome mude; 
Pois, paliando inda á pouco por hum vicio, 
Dizem fe chama agora huma virtúde. 

S O -
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S O N E T O . 

. A . D é o s , Nize gentil: a minha idáde , 
Que já de luílros dóze hum pouco páfla, 
Torpe a m a ó , tarda a planta, a villa efcáca, 
Hé fó relio infeliz da humanidáde. 

Tudo o maís foi defpójo da irapiedáde, 
Com que o tempo voraz nos defpedáca : 
Roubou-me o brío ao peíto,ao rollo a gráca, 
E nada me deixou de realidáde. 

Apenas me conferva por figura, 
Que raereca por ultima decencia 
O nicho que lhe forma a fepultúra. 

E m fim nao poífo mais: a minha auzéncia 
Outro pode fupprir; que a formofúra 
Nunca fe fatisfaz de huma apparéncia. -

so-
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S O N E T O . 

O Redcmptor com tanta mtloiía 
Cantaíle, balia Irene, o Naíciménto , 
Que ás Almas ínfpiraíle o movimento 
P o alicelo, da ternura, e da alegría. 

» Motivo mais fuprémo naó podía 
Nelle mundo occupar o penlaménto : 
Era immortal o aíTumpto , era o concènto 
À mais dó;e porgad de huma harmonía. 

Acrefcentafte, Irene¿ ao palmo mudo, 
Que infundía das vozes a deílréza, 
Para a villa tambera hum novo eílúdo : 

Í SoubeÌle unir cadencias á belleza; 
Porque grande huma vez fevifíe t ú d o , 
A confonáncia, o objeclo, a gentileza. 



P O E S I A . '185; 

S O N E T O . 

V 
JCj M quanto vós , fábio Paílór, guiado , 
Mais das leis do devèr que da grandeza, 
Déíles montes na incommoda dureza 
Paito ás ovelhas vindes dar fagrádo : 

E m quanto, huma vez Pay, outra Prelado,' 
Miíturais com Carhólica deílieza, 
Ora largos íoccórros á pobreza, 
Ora fanctas emendas ao peccádo ; 

E m quanto em firn fazeis que fe conííga 
No Templo melhor culto, e que a piedáde 
Por toda a parte os voflbs paflbs figa; 

Permuti, que em ta6 nova raridáde 
Duvíde, íe inda eílou na Igreja antíga, 
Ou fe a Fénis fois vós da noífa idáde# .; 

S O -
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S O N E T O . 

J A ' fe derréte a néve , e da montánha 
E m líquida corren te ao valle défce, 
Os campos réga, as margens humedece, 
Bornfa a tenra flor, a rélva bánha. 

. No monte abrénha, o mato na campánha 
N o bóTque a pianra, em fim tudo florece 
Até no tronco antigo-a héra créíce, 
E a rude penha novo mufgo gánha. 

O fréfco Abril em toda aparte arvóra 
O verde pavilhaó , em que fe efméra 
Toda a pompa gentil, que produz Flora. 

Tudo alegre fe vé ; fomente auíléra 
Nao quiz a minha forte, que atégóra 
Chegaífe para niim a Primavera. 

S O -
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E hoje Matronas ibis, vos, que me ouviftes? 
Ora cáfos al legres , ora triftes 
Cantar de amor com doce melodía: 

Vós,que lium prudente pai, vos ¿j hua tia, 
Que o marido illudír tal vez me viftes, 
E por fignal que ás vézes vos fórrales 1 
De alguns eílratagémas que lhe ordía : 

Vos , deixai-me efquecér: e por piedáde 
Confentí que da vida traníitória 
Difcórra em paz na decadente idáde, 

Rifcai os meus fucceífos da memoria; 
Que ás vézes íaó motivo da íaudáde T 

Doces lembrancas da paífada gloria. 

S O -
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S O N E T O. 

JE M quanto tu , nobre Malheiro, atado' 
Mais ás ieis do devèr, que ás da vontáde, 
Ao Principe mellior da noíTa idáde 
Serves coni honra, e aífiíles coni cuidado : 

( Era quanto atráz da féra arrebatado 
Pizas o mónte, e deixas a Cidáde, 
E affoutando dos caes a iealdáde , 
Matas a lebre, e fégues' o viádo : , • 

£*ìEm quanto do j ardí m as bellas plantas 
Cultivas diligente, ou forte montas 
Nos cavállos leáes, e nos efp antas : 

,Em quanto em firn devóto te remontas 
No facro culto, e ceremonias fancias ; O 
Eíles vérfos te fa$o , e rezo as contas. i 

-i SO 
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S O N E T O . 

E U nao crcio que a noíla Fidalguía 
ProcedeíTe d'Adam , que era hum co i t ádo ; 
Hum pa izáno , que nunca andou calcado» 
Hum pobre, que de pellos feveftia: 

Nao téve Armas, Brazoens; nem poíTuía 
Por prova de fer nobre algum M o r g á d o ; 
O foro nunca v io ; nem foi tractádo , 
Como agora fe faz, com Senhoría. 

Eva inda foi p ió r , pois na Efcripcúra 
Se nao traela de Dom, nem de Excellencia, 
Nem fe diz fe ñas cianeas féz figura. 

. E aílim venho a tirar por confequencia, 
Que errando hoje a nobreza em tanta altura 
Nao tras delle , nem della a defcendenckr. 

S C)-
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S O N E T O . 

A Morte, que mil vezes arrebata 
Tanta gente feliz, que a nao merece, 
De mim, vendo que a vida me aborrece, 
De mim, por mais que a chamo, fe recata. 

Para o relógio, as horas me dilata, 
Augmenta o meu tormento ; e affini parece 
Que-aos votos que lhe ofF'réco fe enfurdéce, 
Por fer cruel até quando nao mata. 

Rogo-lhe em firn, que já q o fecco braco 
Da fouce em mim nao defcarrega o córte, 
M e ter fp a fie liti punhál, me apèrte hüláco. 

Mas fou taó infeliz na min ha forte, 
Que para padecer mais longo efpáco, 

•Zomba de mim, e me defpréza a mòrte. 

S O -
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S O N E T O . 

O Ra o Ma ra ó de eícuro nevoeir®, 
Ora cobérto eítá de néve fría, 
Ora chove , ora venta , e fe arrepía 
O gado fem paítór em cada outeiro. 

Aífím fe avííla o pérfido Fev'reiro 
Engañador da may; á qual bum día, 
Qiiando o mais claro fól refplendecía, . 
De repente cobrío de hum ieraiveiro. 

O vento, a chuva, o gèlo, finalménte 
Todo o tempo hé cruel, e renitencia 
Lhe faz com cullo o lavrador valènte. 

Em quanto amim , tao dura convivencia 
Já fe me faz hum pouco impertinente; 
Mas fenaó há Renuncias , paciencia. 

S O -
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S O N E T O . 

N A muda folidaó defte apozérrto 
Nao tenho mais que a trille companhía, 
Que de noite me faz , me faz de día 
O confiante teór do meu tormento. 

Sempre me aífifl:e,e nunca M fó momento 
Defte mifero leito fe defvía: 
E parece que a fuá rebeldía 
Toma na duracaó hum novo augmento. 

Tudo o tempo deítróe: únicamente 
Da minha ma'goa a bárbara impiedáde 
Hé fempre a mefma; e nunca fe defménte, 

Eu bem fei que no Céo na6 há cruéldáde; 
Mas comigo parece que inclemente 
M e faz penar por huma eternidáde. 

S O -
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S O N E T O . 

A Quí onde O Marad á efpadüa cttírá 
Curva s Nizé gentil > fóbre a campánha, 
Como opprímido da oüzadía eftránha, 
Com que as moles do Céo füíléf procura í 

Aquí onde máís grita que murmura 
Sombría fonte5 arrojo da montánha , 
Que, fuppondo-fe r ío , nao íó báiiha ¿ 
Mas troncos mórde, e marmores apuraí 

Aquí aortde O boía¡üe a dada pénha 
Téce grinaldas mil com tófco alínho 
Da tarde ou nunca penteida grénha< 

Aquí aortde apenas faz camínliO 
fciíhca planta, por confufa brénha J 
Aquí, Nize gentil, tenho hum moínhóV 

n $0i 
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S O N E T O . 

0 ( vento 
Mundo hé mar: a vida hé nao: e o 

Se forma das paixoens da humanidáde; 
E ellas fópraó com tanta variedáde, 
Que hé tudo confufaó no moviménto. 

Se huma vez há bonanca, vézes cénto, 
Qual Piloto a razaó na tempeftáde 
Se pérde, fem que ao porto da verdádc 
Nos polla conduzir a falvaménto. 

(humdía , 
O h ! Queira o Céo, que eu chegue a elle 

Aonde a refpirar o peito humano 
Sem médo das tormentas principia; 

Elle faca que em fim eu veja ufano 
O fagrado farol, com que nos guía 
P¿ra a Patria Celefte o defengáno. 

S O -
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S O N E T O . 

M Ufas, a Déos: 4 o mundo principia 
A moílrar que de ouvír-me ella candido j 
Elle mordaz me chama , aquelle oufádo , 
E eíloutro de Cenfór me calumnia* 

Nao rem remedio ; a Déos: que a melodía 
Deixa de o fér aíHm que caufa enfado j 
E quem nao quer foffrer hum defagrádo , 
Continuar nao déve o que enfaítía. 

Silencio pois: eefconda-fe o ínhVuménto, 
Ao lóm do qual cantei, que o nao penetre 
Nem inda hum fópro do mais leve vento* 

Hum fó dos vérfos meus le nao folétre \ 
E deixemos em mudo efquecíménto 
Tanto Peralta, e tanto Petimetre. 

N 1 SO-
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S O N E T O . 

N T ; 
X ^1 I /c , deixa-me em paz, porquejá agora 
N o mar de Amór,por mais que á vela fáia, 
Carcami vélha lou , que junto á práia, 
Por nao poder furgír , fe defarvóra. 

A D é o s , que quem me vír da barra fóraj 
H é capaz de me dar alguma vaia : 
E ao menos quero, antes que ao fundo càia, 
Inda falvar-me: a D é o s ; fíca-te embóra. 

Bem fei qpouco hé já ; más por vanglória 
( Porque ás vezes fe faz do proprio dámno) 
A mefma falta hei de fazer notoria. 

E no público altar do Defengáno, 
Deixarei dos eílrágos por memoria 
O deílrocádo lérne, e o roto panno. 



P O E S I A . 

S O N E í O, 

Ĉ ) Uando finto de Nize hum defagrádo, 
Quando lógro hum favor, entaó duvido, 
Se hum fera do defprezo .còmovido , 
Se outro d'hum dóce affetto occafionádo. 

Nao a poflfo entender: feu rófto amado 
O defprezo, e favor tráz tanto unido , 
Que eu nao fei quando della fou querido , 
Nem quando dos feus olhos defprezádo. 

Sei fó que he tao gentil, que endurecida, 
E que branda íe faz com igual fòrte , 
Sempre de hum peito amante appetecida ; 

Pois chega a fer o feu poder tao fòrte, 
Que inda ingrata, a efperanca me dá vida » 
Que inda benigna, o goíto me da mòrte. 

S O -
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S O N E T O , 

O Vas , Damas gentíz, q com deítréza 
De prendas adornáis a formo fura , 
Para fe duvidar com tal miílúra, 
Se a graja em v'ós hé mais, fe a gentileza: 

Vos , a¡ a gala ao devér trazeis tad préza, 
Que decidir nad pode a conjéctúra, 
Qual mais adoracad vos aflegúra , 
Se da virtude a luz , fe a da belleza: 

Vos , que trazeis em fim arrebatado 
Com divérfa attenjaó a cada peito 
Entre a voífa decencia, e Q voífo agrado: 

Vos permitti, que poífa o meu conceito¡ 
Das voífas perfeícoens equivocado, 
Uflír o meu aíFefto ao meu refpeito» 

SO-
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S O N E T O . 

A Déos , Laura gentil, fíca-te embóra J 
E a novo adorador feliz te enlaça: 
Desfruta a mocidáde, porque páífa 
Depréífa o tempo, e tudo nos devora. 

Eu de nada te fírvo ; pois já agora 
A trémula velhice me embaráca ; 
E o tér zélos além da morte efcáca 
Tranfcende a maior fé de quem fe adora. 

Nao falta gente môça; eu te conféíTo , 
Que produz grande copia a noíTa idáde, 
Em quem podes lograr melhor fuccéfíb; 

Elége hum entre m i l , enche a vontáde , 
Pois tens onde efcolher; eu fó te péço , 
Que a dar-me hü fucceífor nao feja Abbáde» 

so-: 
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S O N E T O , 

JE Nxúga aquelle pranto 9 que atégóra 
O roño te inundou, trille Amarante ; 
Pois tambem chega ao Támega diñante 
A mefma Augnila Ma0> ^ue o Téjo adora» 

Ella o rio fubjuga, e te decora, 
Fazendo que outra Ponte fè levante, 
Onde inda há pouco affi icio o caminhantS 
naufragios receou, foftreu demora. 

T u fóbre a excélfa fábrica contente 
£em cedo moverás a planta tua , 
Sem que te prenda a liquida corrènte; 

Mas que muito ! Se faz que fe conílnia 
Isella o teu bem, e o bem de tanta gente 
Bwma grande KainJia a culla fúa, 



P O E S I A. 

S O N E T O . 

O Zélo teu a promover atténto 
0 Diploma Real , douto * Maníque,' . . 
Faz que Amarante agora te fabrique 
Na ponte que prepara hum monumento.' 

Cada pedra há de fer hum fundamento 
Cüm que o teu nome eternizado fique 
Pois chegafte a fazer que fe edifique 
PaíTagem prompta ao eaminjiante lento.1;: • 

El le , que vezes mil fe vio pendente 
Do Ta mega na margem , por vanglória 
Zombará delle , e paífará contente: 

E Iendo em cada hum arco huma memoria," 
Fará bem cedo em teu louvór patente 
A fuá feguranca, e a tua gloria. 

S O -
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S O N E T O . 

S E o Fado tem por firme fundamento 
Dos Orbes a perpetua permanencia; 
Deixémo-lo girar, que a diligencia 
Nao lhe pode mudar o moviménto. 

- Elle govérna tudo; e hé louco intento 
Pór-fe com o deftino em competencia; 
Porque para fazer-ihe refiftencia 
Só fe encontra poder no foffriménto. 

Viva-fe pois com peito focegádo , 
E o fegrédo do tempo fempre efciíro 
Nao déve efquadrinhar hum deígracido: 

. • Que o mal, feja qual fór, fe faz mais duro, 
Se o recórda a memoria do paífádo , 
Se o receia a fciencia do futuro. 

SO-
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S O N E T O . 

j A . Déos ; já baita, Amor : amocidade 
Te offVeci por primeiro facrificio ; 
E ao depois a razaò, e o defperdício 
Por ultimo te fiz da loriga idáde. 

O devér, o decòro, a dignidáde j 
Tudo arrifquei para te vèr propicio ; 
E fe a honra falvei do precipicio , 
Foi mais que favor teu, do Gèo piedáde; 

Por teu refpeito em firn delirei tanto , 
Que eu mefmo celebrei com voz fonóra 
O motivo infeliz do proprio encanto. 

(gòra 
Que queres mais de mim ? Que eu inda a-

A lira pirlfe, e té confágre o canto ? 
Effe tempo acabouj fica-te embóra. 

S O j 
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S O N E T O . 

N A ó , gentil Heroína, eu nao intento 
Formar-vos elogios da belleza; 
Que aquillo , que fe deve á naturéza, 
Sómeme fervir deve de ornamento. 

Tambem julgo, 4 hum claro nafciménto 
Applaufos nao merece; que a nobréza 
Dos Illuílres pallados foi grandeza, 
Que em vos reproduzio o luziménto. 

t Sei que as prendas, as artes, finalmente 
O douto engenho , a quem Apollo eráde, 
Tudo em vos lié fel iz , tudo eminente. 

(de, 
Mas tambem fei, inda 4 humilde e rú-

Qye compóem hú encomio o mais decente, 
Quem vos forma os applaufos da virtude. 

S O -
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E 
S O N E T O. 

Ra hum amante ( e vejaó qua! feria, 
Pois que tinha por feu menor defeito , 
Ser vélho, fer avaro , e fer mal feito , 
Com mais certos achaques , que encobría.) 

Era hum amante, digo; o qual vivía 
Do Senhór feu nariz taó fatisfeito, 
Que a certa Dama, e Dama de refpeito 
Com fer hum toleiraó, zelos pedía. 

Ficou de ouviílo a bella quaíi mdrta: 
E para o facudir entaó Jhe dille : 
Meu Senhor; ilTo a mim pouco me importa: 

Aqui nao cabe tanta parvoíce : 
Se fe quer recoliier bufque outra porta, 
Que efta cafa nao tem cavalheríce. 

S O -
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S O N E T O : 

*F Ortunáta gentil; e na verdádé 
Ñas aras da fortuna o tempo agora 
Os annos vos confágra, e condecora 
Com os que hoje contais a voífa idáde. 

A gráca, a gentileza, e a variedáde 
Das prendas,que oílentais, com elles mdraj 
E o mundo em fim com elles vos adora f 
Na eítacao mais feliz da mocidáde. | 

( to , 
Eu faco o mefmo s e ao voífo culto attén-

Se a Pirca efcuta os rogos dos humanos, 
Deprecálla efta vez, devoto intento. 

Para que os golpes feus fempre tyránnos 
Suípenda contra vos f e vezes cénto 
Nos deixe celebrar os voífos annos. -

S O -
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S O N E T O . 

S Enhora Nize , a Déos , e galle embóra 
O feu café com eíTes meus Senhóres, 
Que, entretendo-a de frivolos amores, 
Lhe fazem fála até que nafce a Aurora. 

A Déos, vólto a dizer-lhe; que já agora 
Nao me atrevo a eíhidar nóvos primores: 
Fique-fe em paz-, e emprégue os feus favores 
Em quem as aífembléas condecora. 

Achara quem lhe falle com decencia, 
Quem lhe faca cortejo; últimamente 
Quem lhe faga agradavel convivencia. 

E fe acaíb mandar hum bom prezénte, 
Achara quem a tráete de Excelléncia ; 
Porque no mundo para tud© há gente. 

S O -



P O E S I A » 

S O N E T O . 

S . . . # (ra; 
E eü navegafíe o mar; fe eti foíte á gtíér-

Se habitaíTe onde a péíle íe dilata; 
Se entre tigres dormiíTe em negra mata, 
Se entre leoens em folitária férra : 

Se me picaite o dente com que farra 
A vibora cruel, que logo mata; 
Se tragaífe a Cegiide ao gofio ingrata; 
Se o veneno chupaíTe ao fél da térra: 

Se jüncto a mim dos ráíos cénto a cénto 
M e apontaíle dos Céos a batana ; 
Em fim Peu cahir viífe o Firmamento * 

A tudo iem pavor refiftiría; 
Que como nao me acaba o meu tormento, 
Tambern dos outros males zombaría. 

S O-* 
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S O N E T O . 

Stime 0 venturo ib a vida embóraj 
Recéie de a perder; e diligènte 
Reparos fórme, e máquinas invente 
Contra a fouee cruel que a mòrte arvóra f 

Enfadado por firn de fer vivènte, 
Só julgo que hé feliz hum defconténte ¡ 
Quando fe parte delle mundo fora* 

Elle bé dellerro, aonde a humanidáde 
Naó faz mais que penar : e 0 Gèo fagrádd 
Hé Pàtria de immortal felicidáde. 

Se hé pois fupplieio 0 andar expatriádo $ 
A maior duracaó da nofla idáde 
Só ferve de o fazer mais dilatado* 

Faca por evitarla: que já agora 

o so-
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S O N E T O . 

D Epoís que infeliz; fou, renho aíTentádo, 
Que me fóra melhor nao fer vivénte; 
Porque fó ferve de alfombrar a gente 
A medonha vi'fad de hum defgragádo. 

Aonde quer que chego caufo enfado: 
Todos fogem de mim ; últimamente 
Parece , que inda o Céo, com fer clemente, 
Efcuta os votos meus com defagrádo. 

Nada me réíla maís do que a efperanca 
De entregar como os mais a vida ao corte, 
Que a Parca dura fobre todos langa. 

Mas hé tal até nulo a mínha forte; 
Que como hum trille com morrer defcanca, 
Encontró a vida , quando bufeo a mórte. 
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S O N E T O . 

Aó, Prelado immortali eu nao intentò 
Dos voflbs annos no fellivo d i a , 
Tecer-vos da Real genealogia 
Para os vOÍfos applauzos 0 ornaménto. 

(mento, 
Beni fei, que o fangue Aüguílo hé luzi-

Què à brilhar já no berço principia ; 
Mas eü defcUbro em vós mâiof valia, 
Que a fortuna do Règio Nafcimento* 

Vós tendes outros dons mais fobefanos^ 
Que cOmO em aureo anél em fini fe engaita 
Á gloria volta ^ e O páfmo dos humanos^ 

E l l a me gu ía , e quali que me* arráfta } 
PotqUc para applaudir Os VoiTos annos 
TenhO a Volta virtüde * é eifa me baia*-

O i so-
ftt&tnio añnós o Senni^méSenbor tì.&ifoar Arce-* 

Hip Primd%* 
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S O N E T O . 

R ( ténto 
Egio Senhor (nao digo bem, fe in-

Recordar-yos do fangue a Mageí t ide y 
Pois das voíías accoens a claridáde 
Inda lié maior que o voífo Nafciménto. ) 

(to 
Sabio Paftór ( mas inda lié curto augmén-

Para o voífo louvor a Dign idáde ; 
Pois inda que lié maior, voíía piedáde 
Lhe dá mais , que recebe o luziménto. ) 

Gafpár feliz d i re i ; porque fomente 
D o volTo claro nome o illuítre brádo 
Pode fazer a voífa luz patente. 

Vos , Senhör, acceitai hum que proftrádo 
Subdito noyó , agora obediente 
Vos acha Pa i , bufcando-vos Prelado. 

S O -

Ao Wefmo Serenißiim Senbor^ 
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S O N E T O . . 

S E acá ib hum Cafre o peito me rompéíle, 
E viífe dentro delle o meu tormento; 
Pode fer que com nobre fentiménto 
Hum Cafre de fer Cafre fe eíquecéífe • 

Pode fer, que de mim fe condoéífe, 
Deixando-me ficar , fem que 'cruento 
Me tragaífe as entranhas por fuílénto7, 
E o fangue por bebida me forvéíTe. 

Pdde fer ; porque á vifta da humüdáde 
Bárbaro algum nao há , quenaÓ rebata 
Alguma parte ao menos da crueldáde. ' 

Só Nize, nunca branda, e fempre ingrata 
Me arranca o cora cao, e fetñ piedáde, 
Quanto mais eu me humilho, ella me mata. 

S O-



P O E S Í A . 

S O N E T O . 

A Trinta e cinco ^reis cufia a pefcáda; 
O trifle bacalháo a quatro e meio; 
A dezefeis yintens corre o centejo: 
p o yérde a trinta reis cufta a cañada. 

A íétte, e oito tpíloens cufia a carrada 
Da torta íenha , que do monte veio: 
Vende as fardinhas o gallego feio 
Cinco ao yintem ; e feis pela, calada. 

O cujo regatad vai com excéíTo, 
/Jlevendendo as pequeñas iguarias, 
Que da pobreza faó todo O regréflb. 

Tudo eftá caro: (ó em noítos días , 
Gracas- ao Céo! Temos em born prego 
Os tramojos, o arroz , e as Senhorías. 

SO-
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S O N E T O . 

D ( c á d o 
O inquieto mar do mundo em fim can-

Colher as velas quero: e aquí de fóra, 
Como aquelle que junólo á praia mora, 
As tormentas verei; más defcancádo. 

Quem quizer que o navegue: e carregádo 
Do luzente metal, que o mundo adora , 
Feliz á patria volte : e muito embóra 
Emprégos compre, e viva reípeitádo. 

Palacios edifique; e nelíes ten Ha 
Sempre aííembléa aberta á gente n ó b r e , 
Que refpeitofa as filhas Ihe entreténha. 

Que eu na humilde cabana q me cobre, 
Como nella a vircude a viver vénha , 
Serei mais venturofo , inda que pobre. 

S 0 -
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S O N E T O . 

I L U , que júnelo á Cabana, em que vivía, 
T i ve huma rica Ermida : e affbrtunádo 
Ovelhas tantas tive, que o montado 
Com ellas branquejar alegre vía : 

E u , que tive prazer, tive alegría, 
Tive nome entre os mais ; eu de igra cádo l 
De quanto tive agora deípojado , 
Nafj tenho nada mais, que a noite , e día : 

Eu melino deixei tudo : e unicamenteÌ 
A faudáde nos cofres da memoria 
Com difvélo guardei , mas imprudente; 

Pois leudo nella a minha trille hiílória, 
M e fazem fer mais duro o mal prezente 
Doces lembrancas da paliada gloria. 

S 0 4 

Depois pie o Autor renuncioti o ¡eu BeneJUb, 
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S O N E T O . 

AÓ canta o Rouxinol , corno cantavi 
Algurn dia nos bofques de Jazén te , 
Onde com grata voz movía a gente , -, 
Como Orpheo que os rochados abaláva.' 

Entao fò para ouvillo procurava 
O iabio oceaziaò conveniènte; 
Sendo tao dóce a voz , e tao cadènte ¿ 
Que de prazèr o ráílico falta va. 

Mas inda hoje confèrva tal belleza," 
Eo ertilo de cantar fublime , e vàrio 
Oye moítra fer Cantor por naturèza. 

El le imita ao Pardal, e ao folitário ¡ 
A ' labe rea, ao Cochixo ; e na deltréza 
Palla de Rouxinol a fer Canàrio. 

S O*-

Por bum anónimo depois da Renuncia do Autor. 
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S O N E T O . 

N (táva 
O tempo, douto Amigo, em q eu can-

Nos bofques folitaríos de Jazénte , 
Como íó me attendía a rude gente, 
Neuhum receio o peito me abaláva. 

Dizía o que quería: e procura va 
O eílílo aos males meus conveniente; 
E fem me dar que foíle ou nao cadente, 
Do fá-bordaó , junólo ao ré-mi /altiva. 

Mas vendo dos teus vérfos a belleza , 
Períinto em mim o penfamento vario \ 
E até faltar-me a mefma naturéza. 

. E em vez de celebrarle iblitár-.o , 
Nefte monte immudéco , e fem dcílréza, 
Sei f<5 que hum Pilco fou , e tu Canario. 

S 0 -

R(ft>ój¡a ao $omto anónimo. 
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S O N E T O . 

I T 
J l E r a ó grande o rigor do meu tormento, 
Que já nada no mundo me allivía; 
A pefea , a caca , ojogo , a companhía, 
Em fim nada me dá contentaménto, 

Tem tomado em meu peito hu tal augmeto 
0 tyranno pezar que me anguilla, 
Que até das doutas Muías a harmonía 
Nao çhéga a mjnorár-me o fentiménto. 

Tudo aquillo aborrego que á mais gente 
Coftuma divertir; e de tal fórte, 
Que me enfada o efplendôr do Sol luzénte. 

Odio tenho a mim mefmo: e hé taó forte, 
Que mudo, fol i ta r io , e defeonténte 
Mais horror tenhoá vida, do que á mórte.1 
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S O N E T O . 

D O leito, e do fepulchro , nao devía 
Ser o no me diverfo ; porque a gente 
Por modo em cada hum pouco diff'réote 
N el les encontra a mefma companhía. 

A mórre, eo fómno, ambos da luz do día 
Nos roubaó o efplendór ; e unidamente 
Para o que dórme, a cama lié tumba quénte, 
Para o que mórre , a tumba lié cama fría. 

O dormir, e o morrer fymbolo raro 
Vem a fer de hum ; e d outro; e na verdáde 
Eu fcm mais diílinccoens, eu os comparo. 

Oh ! Qiieira o Céo por ultima piedáde, 
Que me encontré depois hum dia claro, 
É. me defpérte o lume da vexdáde. 

SO-
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S O N E T O . 

E M quanto tu, gentil Peixoto, attentò 
Mais do theátro ás leis, que as da voritá'de, 
Imitáíle de Honoria a fallidáde , , 
Os c rimes , o furor, e o fingiménto; 

Em quanto das paixoens o moviménto 
ExpreíTaíle com tanta propriedáde, 
Que apezar do teu genio era a cruéldáde,-
Quem dava á tua accaò o fundamento : 

Em qnanto em firn de mil Espectadores 
Lograrte com completa feguranca 
O merecido premio dos louvóres : 

Eu pafmava de vér-te fem mudanca 
Fazer bello o carácter dos rigores; 
E até fazer formofo o da vingánca. 
_ ; so- ' 

Etti bum brinque do particular que fe fez em Amarante 
reprefenjanio Amonio Púmto Pereira na tragedia de 



%%% P O E S I A . 

S O N E T O . 

A S acçoens virtuofas de Delmíra s 

DifcrétoMagalhaes . taôbem figuras, 
Que até na imi ta gao das defventuras 
Só de te ouvír o coragaó fufpíra. 

í Ow feja a Arte, ou feja , que te ínfpíra 
O genio natural, tu nos procuras 

Mover em nos as a t t ençOens mais paras , t 

Cada vez que o theátro a fcéna vira. 

Mas Teja o douto eítudo, o que te erúde ; 
Ou feja taô fomente a naturéza ; 
Dizer quaí mais te améílra eu nunca pude* 

Só fei que reprefenfas com deítréza ; 
Pois tens no peito o enfaio da virtúde^ 
E no proprio Temblante a gentileza* 

s o . 

tío mefmo ItirqUedô , tefrefcntatido *}CT4 de Mage» 
Ih Íes e Mentiti na Comedia da Sella ialvagem. 
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S O N E T O . 

D Os annos a continua concurrencia 
Pouco a pouco deítróe todo o vivènte, 
A fera mais robufta, o gado , a gènte, 
E a pianta de mais- firme corpulencia. 

Abaie até dos montes a eminencia : 
Galla os duros metaes : ultimaménte 
Nao há coufa no mundo taó valènte, 
Que fórme contra o tempo refifténcia. 

Por mais reparos que a cautélla traça r 

Elle fempre camínha; e a palio lento 
Torres deftróca , e muros defpedáca. 

Eu fó do íéu dominio vivo ízénto ; 
Pois por mais 4 e ^ e corra, e mais que fáca¿ 

Nunca pode extinguir o meu torménto. -

S O -
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S O N E T O , 

Er M quanto na aíTembléa a Senliorita 
Gaita a jogar parte da noite efcura : 
E de outra banda o Petimetre apura 
Huma Dama de honor , a quem viiìta : 

Em quanto ao Rouxinol cantando imita 
A Donzella gentil fóbre a coílúra : 
E em quanto o fómno affugentar procura 
Mettida a íentinélla na guarita; 

Eu defpérto tambem; e até que a Auròra 
À's fómbras rafgue o tenebròfo manto, 
Tempero attento a cithara fonóra : 

E invocando do Pindó o Nume Santo*, 
Pois que jogar naó vou ; da meza fora, 
Da pobre minha bólca a inopia canto. 

S O 
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S O N E T O . 

JP Or mais que intente a douta Medicina 
As vidas dilatar; inda atégóra 
Contra amorte cruel, que nos devora, 
Remedios nao compóz, nao* deu doutrína." 

. Ella o relógio obferva, onde fe aífígna 
Aos míferos mortaes a fatal hora j, 
E aíHm que a vé chegar , a fouce arvóra ¿ 
E tudo entaó deílróe, tudo arruina. 

Nada em fím lhe refiíle: únicamente 
Dos annos dos Héroes a claridáde 
O golpe lhe rebate , ou Iho defménte. 

Nos de Gafpar fe moftra efta verdáde; 
Pois fe vé que o feu nome adora a gente, 
Efcrito nos Padroens da Eternidade. t 

P so-
Aos amos de Sua Alteza 
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S O N E T O . 

E de Gafpar contemplo, ora a Piedáde; 
Ora o Sangue, que as veas Ihe circuía, 
Nao - me atrevo ajulgar qual Ihe accümúla 
Nos annos feus mais nóbre claridáde. 

J Com ella imita aos C é o s , a Tantidáde 
Com que elle Augufto Infante fe intitula; 
E taó conforme o refplandor regula, 
Que medidas nao foffre na igualdáde. 

Que as faca qué fouber: q eu nao intento 
Com débil penna , e com engenho rúde 
Fazer-lhe diítinccoens no luzíménto. 

: : N a o : pois por mais q quiz inda nao pude 
«Seperar-lhe do Regio Nafcíménto 
O fagrado Carácter da virtúde. 

SOf 

" Ao mefmo afftitnpto erando pétente S, A. na Acude 
istia ctn G*4maraeniA 

I 
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M O T E . 

A paz conferva a candida virtude* 

JLJ Onge de Guimaraens, efles que a A'rte 
Faífos principios forma ; onde fomente 
A diitinccaó de huma fingida frente, 
E nao o coracaó, tem nelles parte. 

Longe a difcordia va , filha de Marte; 
Os e r imeS, a vinganca, finalménte 
Tudo quanto inquietar no mundo agente 
Se retire daquí , daquí fe aparte* 

Porque Gafpar aquí nos predomina * 
Aquí com mil exemplos nos e r ú d e , 

E faz dos annos feus facra Doutrína ; 

Pois nelles reconhece , inda o mais rude ; 

Q u e fe a guerra os furores nos enfína, 
A paz conferva a Candida virtude. 

S O -

Vai? na mefma Academia, 
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S O N E T O . 

M Ufas, a D é o s , que a voífa melodía 
Nao poífo j á foífrer; foi tempo: agora 
Occultar quero a cithara fono ra , 
Onde nunca mais veja a luz do día. 

Rouca a v o z , tarda a ma6 3 e a idea fría 
Querem que eu vá deíla aífembléa embora : 
Sabios tem ella Alumnos; e eu de fóra 
Lhe ouvirei novos modos de harmonía. 

O objeclo della hé grande; e na verdáde 
Esforcos requeria mais que humanos 
E m huma accaó de tanta authoridáde. 

(nos 
Mas fe eu nao poífo mais; aos Céos fob'ra* 

Rogarei que por bem da noífa idáde 
A Feniz conte de Gafpar os annos. 

SO-

Na nufma Aeademta. 
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S O N E T O . 

S E de Nize contemplo o callo pcito, 
Se o Temblante gentil, inda atégóra 
Julgar naó fei qual mais a condecora ; • 
Qual faz nos coracóes maior erfeito. 

Por honeíta ñas Aras do reipeito , 
Por gentil, nas do amor tanto fe adora -7 

Que omefmo culto, que Ihe off reco, ignora, 
Qual maior impreffaó em mim tcm feito. 

Por mais em firn que attentamente efláde 
O feu decòro, a fuá gentileza , 
Saber qual lié maior, inda nao piide. 

Sei fó que fico fempre na incerteza. 
Se fe faz mais amar com a virtude, 
Se mais obfequiar com a belleza. 

S O -
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S O N E T O . 

D A carga delta vida em fim caneado 
Sacudílla de mim quizéra fóra; 
Por ver fe do feu pezo em alguma hora 
M e via inteiraménte aligeirádo. 

Se hé cerro, 5[ além della hü defgracádo 
Pode ir viver onde a ventura mora , 
A quizera ir lograr; mas atégóra 
Me dilata eífe bem o duro fado. 

Elle nao quer que a Parca o fio corte; 
Que os alentos vitáes taó firmes ata, 
Que refiíte á : tifoura inda a mais forte, 

E quer moftrar aílim que hé tanto ingrata; 
Que como para mim hé gofio a mórte, 
Quer fer cruel até quando nao mata., 

so-
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S O N E T O . 

S Eja qual fór, ninguem do proprio eftádo 
Queixas deve formar, pois refiüencia 
NaÓ fe póde fazer á permanencia 
Do fyíléma, em que o mundo eftá fundado. 

Quanto hade fer, e quanto tem pallado 
Eftá nelle com tanta confidencia, . . 
Que a nao lhe aniqüillar a propria eífencia, 
Nao póde fer pelos ííiortaes mudado. 

Vive o Paftor na fórra endurecida, 
N a mòlle Curia o Rey \ e a tudo a fórre 
Com fuá independencia nos convida. 

Se pois tudo vem della \ fe fup porte: 
E íoffraó-fe os trabalhos della v i d a , 
Por fazer menos dura a negra mòrte. 

S O -
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S O N E T O . 

R Ompe o tempo voraz a corpolencía 
Das pédras, dos metaes , dos troncos duros, 
E até lhe cedem os valen tes muros , 
Que a Mavorte fizeraó refiílencia. 

Os edificios proílra; e fem clemencia 
Derrubando os reparos mais fegúros, 
Aos Tlironos ínclitos, e aos Templos puros 
Nega o refpeito,.e falta á reverencia. 

So* por t i , gentil Nize , attento páífa ,* 
Sem q dos feus deílrocos x~dos feus dámnos 
Alguma fombra no teu rollo faca. 

Es fépre bella; e aos dotes teus fob'ráilos 
Augmentas nova luz, e nova gráca 
N o dia,em que celebras os teus annos< 

SO* 
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S O N E T O . 

S E cada qual trouxeífe fóbre a frente-' 
Dos occultos pezares hum traslado, 
Talvez que o que parece aíFortunádo 
Se converteífe entaó em deíconténte. 

Nao: ningucm quer moílrar á demais gente 
Que traz dentro do peito algum cuidado > 
Por i fío finge hum rófto ferenádo , 
Ao mefmo tempo que os feus males fénte. 

Eu fó finto hum taó bárbaro tormento, 
Que tanto me anguftía, e opprime tanto , 
Queja para o callar nao tenho alentó; 

E dou a conhecer com novo efpanto 
O meu mais efcondido fentiménto 
"Ñas publicas correntes do meu pranto^ 

S Oí 
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S O N E T O , 

A Quí júnelo do Támega que défcé 
Formando em cada peuha huma cafcáta 
Onde na efpuma dos criítais retrata 
O mar que em ñor rehenta , e fe enfurece 

Aquí para que o R io mais fe a preñe 
A chcgar , onde vive a minlia ingrata, 
E unido ao Douro os altos muios bata 
Com que o foberbo Porto fe guarnece: 

Aquí os males meus chamar intento , 
Por ver fe huma maior velocidáde 
Do R i o as agoas com mcupranto augmento 

<E fendo teítemunhas da verdade , 
Lhe vaó moítrar o meu final tormento, 
E criminár-lhe a lu í cruéldáde. 

S O -



P O E S I A ; 

S O N E T O . 

Elampeje, trovóe ; e cento a cento 
Cáiaó ráios do C é o , que eu focegádo 
Tudo vendo eítarei fem mais cuidado, 
Que o da caufa gentil do meu tormento. 

Elle tanto me occupa o penfamento, 
Que de ou tro mal nao poíío fer lembrádo » 
Inda que fôbre mim defpenhe o fado 
Quantos Aítros encérra o Firmamento. 

Inda fe eu viífe o firn da Redondéza , 
Que circumda a pafmófa Immenfidáde, 
Que mède a tantos Orbes a Grandeza; 

Inda entaó na medônha efcuridáde 
Da ruina total da naturêza , 
Só me lembrára a minha faudáde. 

S O -
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S O N E T O . A 

C^) Uc huma Dama gentil fono ra cante, 
Que dance déílra , e até que vérfos faca > 
Nao fe deve eílranhar; porque iíTo hé gráca, 
Que mais airófa^a faz , que a faz galante. 

Que toque, que paífée , e que brilhante 
A's aífembléas vá , por moda paila; 
E tudo o que ella ordena, e que ella abraca, 
Hé para a defculpar caufa bailante. 

Tudo Uie dou: que a noífa idáde agora 
Das míticas cautelas de algum día 
As vpezadas correntes lancou fóra. 

Só nao fóffro a raígada cortezía, 
Que faz que huma vila fe condecora , 
Chupando D o m , lambendo Senhoría. 

., S O -



P O E S I A ; 

T 

S O N E T O. 

U d o a guerra deílróe ,com tudo bóle ¡ 
Sem que ninguem do feu furor fe izénteS 
Os Palacios, os Templos , filialmente % 
Nada fe encontra que ella nao defóle. { 

N a Campan ha atrepella a reí va mótle ^ 
, Rompe no bofque a planta mais valenté , 
Os animacs devora; e a pobre gente 
Afugenta , captiva , mata , engóle. ; 

(do 
Hum fupplicio h é d o Céo,quando elle irá-

A efpada dajuílica defencerra 
Por caítigar do mundo algum peccádo. 

Com ella defpovóa a trille térra ; 
Pois da péíte , e da fóme accompanhádd 
Andar coftum» lempre o mal da guerra; 



P O E S Í A ; 

S O N E T O . 

Perde efte nome; e em lagrimas banhádo 
ConfeíTa que a penar hé condemnádo 1 

Pela culpa fatal de fer vivante. 
(te, 

« Ella hé taó grade, e o faz taó delinquén-
Que fe chega á morrer naquelle eíládo, 
Parece que valer-lhe o Céo fagrádo , 
Ou nao póde,ouna6 quer, com fer clemente. 

. Elle pode, e elle quer, mas na verdáde 
Fo i a culpa de Adam taó grave, e forte, 
Que inficionou a toda a humanidáde. 

E fez tanto infeliz a noífa forte, 
Que íem ter compaixaó da tenra idáde 
P mefmo Céo o fentencéa á mórte. 

S O -



P O E S I A ; 

S O N E T O . 

N i í d ? > 
E ñ e día o mais tri l le, e o mais fagrá-

Que o tempo nos fjus circuios numera, 
No qual por cópaixaó dos Céos na Efphéra 
O Sol ficou fem luz todo eclipfádo: 

Neíle fúnebre d í a , dedicado 
Á' morte mais cruel , e a mais fevéra j 
Porque nelle a memòria confiderà 
Naò menos do que hum Déos crucificado ; 

Nelle día immortal, que a toda agènte 
Commóve os coragoens para a ternura, 
Entre os mais fico fem chorar fomente ; 

t Pois mais rebelde o meu , cf a pedra dura 
Vé , e íem Íe quebrar , da Cruz pendènte 
P mefiuo, que falvar-mehoje procura. 

S O j 
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S O N E T O Í 

N Afee comnofeo o genio, e companhía 
Nos faz, Senhor, com tal tenacidade, 
Que fnudar-lhe na6 pode a propriedáde , 
Nem inda até do tempo a valentía. 

Hum heroico peito principia 
Logo a brilhar na flor da mocidáde: 
Crefce, dura, e por fim em toda a idáde 
Hé fempre o meímo , e nunca fe varía. 

Vos hoje exemplo dais deíla firmeza, 
Que faz mover os coracoens humanos , 
Sem nunca lhe alterar a naturéza ; 

Pois faó por liberáes, por foberanos^ 
E por nunca mudarem de grandeza, ' 
Sempre os mefmos no genio os voífos annoj¿ 

S 0 -

eAoi annot de Sua Alteza, 



•/"" P a r r a r A. 

S O N E T O , 

Affo trifte a manhá, á tarde, o día / 
E a melma noite lem dormir laménto; 
Que quem padece hum tao cruél torménto, 
Téme na luz, na fombra fe anguítía. 

Vivo fò por foífrer a tirannia 
Dos males meus ; que a vida que fuítéiite 
Naó me ferve de mais que de alimentai 
Do pezar, da trifteza, e d'agonia. 

Hum alivio fó há , que me fegúra 
De que tem de acabar mágoa pió fòrte , 
Levando-me bem cèdo á fepultura. 

Mas oh quato hé funefta a humana fòrte Í 
Se para nos dar firn á defventúra 
JViaeira £a¿ foJFrer o horror da mòrte. > 

'* ' <x s O-



P 0 E S I Ài 

S O N E T O 

o T u , fábio Orador, nao da Eloquencía 
Das humarías paixoens ; mas da Celéfte; -
Que de taó longe a converter viéíle 
Os fiIJios de Amarante á penitencia; 

T u que avivar na furda confciencin 
Os mordázes remórfos me fizéfte : 
E "o q inda hé mais ; tu , q abrandar podéñe 
Da minha contumacia a reíiftencia : 

T u forceja, combate, e continúa, 
Até que o grilliaó duro, que me arraffo ¿ 
Da Santa voz aos golpes fe deílrúa. 

* E m firn, do precipicio tú me afáfta; 
Que a nao ter maior fruclo a Miííao tua j 
Que a minha converfadj effe te báíla# > 

., . S O * 



P Ó E S I A . 

S O N E T O . 

P Arte , ó Sacro Orador; e faze embóra 
Em outro Clima a luz do Céo patente: 
Officio lié teu; e o mundo tem mais gente, 
Que como nos o teu íbccórro implora. 

Trille Amarante fique; e fe demora 
A partida cruel te nao confénte, 
A auzencia tua o noífo amor lamente ; 
E tu lhe acceita as lagrimas , que chora." 

Se tu foubeíle; e fe podeíle tanto. 
Que dos olhos da noífa iniquidáde 
As chegou a arrancar teu zelo Santo ; 

Leva com tigo ao menos por piedáde, 
Ellas que hoje derrama o noífo pranto, 
Para dar-te huma pro va da faudáde. 

S O 



P O E S I X . 

S O N E T O . 

N Eííe mundo nao ha quem da cenfára 
Izenro a vi ver chegue ; porque agente 
Muirás vezes d'accaó, que hé mais decente, 
A vé por outro lado ; e nos murmura. 

Critíca-fe huma Dama , que procura 
Fugir das aííembléas; e igualmente 
Da que nellas fe quer fazer patente, 
T a l vez o pondonór fe desfigura. 

Huma, dizem, que tem o genio rúde : 
Outra , que fe encaminha ao precipicio : 
E em cada qual o bem , e o mal fe illúde¿ 

E ailim com hum fatírico artificio ; 
O que ás vezes em ambas hé virtúde . 
A crítica mordaz figura hum vicio. 

s o * 
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S O N E T O . 

O Ra Nize fe r í , ora lamenta, 
Ora fe off'rece , ora fe difficúlta ; 
Ora nada me acceita , ora me multa 
Ora me anima , ora me defalénta : 

Ora góílos me dá , ora atormenta , 
Ora fe deixa ve r , ora fe occúlta ; 
Ora mimos me faz, ora me infúlta; 
Ora toda hé bonanca, ora tormenta : 

Ora me faz gellar, ora me accénde 
Ora alentó me dá , ora me efpanta , 
Ora fólto me rraz, ora me prende : 

Ora trille me tem , ora me encanta 4 
Ora fim , ora nao ; ningucm a enténde ; 
Ora he hum Diabo , ora hé huma Santa, 










